
n 
Ano VI 
nP 25 

São PaIlln 
Brs 

C á  10,oo I 1986 

O -:'estn nasculinista 
tei _ _ _ _  qu- Je feminismo. 

c 

POR UMA 
LCONSTI TU I NTE 
DESTITUINTE 
L (do machismo, da desigualdade, 

dos preconceitos. ..) 



As mudanças vão aparecendo 
aos poucos. Aumento considerá- 
vel do número de assinantes, reor- 
ganização interna, criação de de- 
partamentos, atendimento caso a 
caso da leitora ou leitor assinante, 
consolidação de um Conselho Edi- 
torial. Mudanças que concreti- 
zam, enfim, muito daquilo que já 
foi prometido. 

Antes de agilizar sua periodici- 
dade, temos pela frente uma edi- 
ção do Mulherio em novembro, 
outra em fevereiro. Queremos le- 
var (com as suas e nossas exce- 
lentes idéias) as melhores informa- 
ções ao maior número possível de 
pessoas - informaçdes que serão 
multiplicadas por homens e mu- 

jornal como o Mulherio vai me permitir ver 
os progressos na abertura da visão da mu- 
Iher no Brasil em primeira mão. Já tirei fo- 
tocópias dos quatro exemplares que pe- 
guei emprestado e estou lendo com entu- 
siasmo! Um abraço carinhoso, 

Monica üray 
Neutra1 üay. Australia 

O mesmo carinho para vocé. Monica. E 
bom saber que Mulherio chega tão longe, 
recebido com tanto calor ... 

Iheres em sua vida pessoal, políti- 
ca, profisçional. 

Já às vésperas das eleições, fa- 
lamos da mobilização das mulhe- 
res em todo o país para garantir 
nossos pontos de vista na nova 
Constituição. O que não vai ser fá- 
cil, veja-se o dinheiro empenhado 
pelas forças conservadoras, como 
os leilões de zebu da UDR - 
União Democrática (sic) Ruralista 
-, em várias candidaturas. Tam- 
bém por esta razão, damos neste 
número as conquistas das mulhe- 
res na área rural, pagas as vezes 
com a morte. A imagem das índias 
está aí, lembrando-nos desta nos- 
sa face étnico-cultural. 

1 
Mulherio na Austrália 

Prezadas amigas. 
Esta semana tive o prazer de fazer duas 

descobertas significantes Uma delas foi 
conhecer Nanda Duarte em Sydney. que 
esta fazendo um estudo sobre 3- brasilei 
ras na Austrália, e por meio dela fiz a se- 
gunda descoberta, que foi o Mulherio. 
Por coincidència estudo psicologia nd 

mesma universidade onde estuda a Nan- 
da, mas ainda não a conhecia. Nos últi- 
mos anos tenho trabalhado para o Depto. 
de Imigração Australiano fazendo tradu- 
coes, principalmente de folhetos informa- 
tivos sobre os programas e serviços so- 
ciais que existem para os imigrantes. A 
maioria dos folhetos são destinados para 
a parte em maior desvantagem - ou seja 
- a mulher imigrante. 

A respeito disso, a descoberta de um 

Homossexuais nistas solidárias 6 dos homossexuais minacões odiosas que têm levado enor 
lmasculinos e femininosl Isto é lamentá- mes massas de nossa população i4 margi 
vel naiizacão. opressão e exploração E hora, 

N6s. homossexuais, não deixaremos de portanto, de todas as minorias organiza- 
Companheiras 

Desde a formação dos primeiros grupos lado a luta de todas as minorias, selam das se unirem nesta luta histórica Com 
feministas no Brasil. nós homossexuais elas sociológicas ou numericas e, neste muito carinho 
Wmm. sensibilizados que a discussão momento, nossos grupos organizados pe 
sobre 0 tema MINORIAS não nos exc!uiu io pais reivindicam a inclusão, no capitulo 
como discriminados e oprimidos Este fa- das garantias individuais, da expressão 
to, inclusive, servru-nos de estimulo para "respeito a orientação sexual". tipifican 
fortalecer nossa luta lá não nos encontra- do como crime passivel de punição, esta 
vamos assim tão sozinhos belecida em lei, toda e qualquer discrimi- 

Agora. no momento em que se aProxi nação contra a orientação sexual de cada 
ma a data de elegermos Porta vozes 6 As um, seja homo OU heterossexual 
sembleia Nacional Constituinte. temos Contamos com o seu apoio. pois este é 
nota*o, ao menos aqui em São Paulo. o unico caminho para construirmos a de- 
que se arrefecem as manifestacoes femi- mocracia brasileira. livrando-a das discri 

Ubiratan da Costa e Silva 
São Paulo, SP 

Você esta certo, Ubiratan. Pode contar 
conosco. O endereço para correspondên- 
cia é Movlrnenro pela Livre Orientacão 
Sexual, Caixa Postal 22196. 01499 - São 
Paulo, SP. 

varias mulheres que escrevessem sobre o escrevendo mais de dez páginas. molha- 
que era ser m8e para elas A resposta que das de lágrimas, pois descobriu segredos 

Ser Mãe ... 
A equipe do Mulherio encontrei 6 que eu era louca, que era mui- que nunca rmaginara 

Adoro escrever para vocês, e dessa vez to dificil escrever sobre esse assunto Ae- O assunto foi discutido com mais Ou 
B pia contar como foi o nosso dia das solvi aceitar o desafio eacabei escrevendo menos umas setecentas mulheres de vá- 
mães A história começa quando começa- u m  artigo para o lornal daqui Quase que rios grupos, em festas de colégio, em as- 
mo5 a pprcar o que fazer nesse dia Ou nno entrego o artigo para o Iornal, pois as sociações de bairros 
melhor o Wrum de Debates da Mulher mulhpres disserani que todas sentiam Beijos para vocês, 
que rongreqa vários grupos autõnomos e aquilo. ou seja. raiva de seus filhos, mas Elisabeth Bittencourl 
Iigad a 1 tido. decidiu que deveriarnos que 1730 falavam nem para a melhor amiga Caritas Brasileira, escrit6rio regional de 
discu' idade nesse dia tão subli sob o risco de serem chavadas de mães SãoLu is .  M a r a n h ã o  
me dpsnaturadas A única mulher que havia Beitos para você tarnb4rn. Elisabeth. E 

A CD iiaão comecou quando propus a topado escrever sobre o assunto acabou força no trabalho por ai 
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1986: 
INíCIO DA DICADA 

MASCULINISTA 
Este é sem dúvida um 

momento hisrórico: os ho- 
mens deixaram de se consi- 
derar a humanidade e des- 
cobriram-se a outra mera- 
de, com gosros, preferén- 
cias, carências. Como rodo 
início de movimento, a 
MMN IMovimenração Mas- 
culinisra Nordestina1 é um 
ranto radical, queixosa e 
acusatória. Temos certeza 
que, com o passar do tem- 
po, algumas de suas afirma- 
cbes serão revisfas.. . 

Publicado pelo Pasquim 
São Paulo na semana de 24 
a 37 de julho, o aufor do 
Manifesto é o desconheci- 
do Marcelo Mário de Mello, 
que será benvindo pelo Mu- 
lherio - onde esperamos 
muitas carras debatendo 
esre fenomeno que marca o 
inicio de novos /e melhores) 
femposnas relaçCessexuais. 

Nas questões ligadas à discri- 
minação e aos papéis se- 
xuais, as mulheres já estão n na sua lcom 180 grupos fe- 

ministas organizados), os homens 
idem, os bi também, e até os ma- 
chdes se organizam e se solidarizam, 
como se viu no caso daquele cara que 
ferrou a mulher no rosto e teve o 
apoio da Associação dos Maridos 
Traidos, fundada no Ceará. Todos os 
setores se mobilizam. E como fica- 
mos n6s. que não somos mulheres, 
nem homossexuais, nem bi, e rejeita- 
mos o modelo machista que nos é im- 
posto desde criancinhas como marca 
da masculinidade? 

A resposta está no Maçculinismo 
- uma movimentação critica, auto- 
critica, reivindicativa. desfrutativa, 
solidarista e convivencial. Sabendo 
que de cartas de principio e discursos 
generosos a humanidade já está de 
sacos e ovários repletíssimos, coioca- 
mos os dedos nas feridas através de 
um manifesto e proclamamos, indica- 
tivamente, o que rejeitamos e preten- 
demos transformar para viver melhor. 

Esta é uma contribuição da 
MMN (Movimentação Mas- 
culinista Nordestina). CUJO 
simbolo é representado por 

um cacto ereto ou em repouso Deta- 
lhe o cacto não tem espinhos As 
principais bandeiras são 
- Contra o terror machista 

- Contra a ditadura clitoriana 
- Contra o homossexualismo au- 

- Pela reconciliação do esperma- 
toritário 

tozóide com o óvulo. 

t 

Renunciamos a todas as prerrogati- 
vas do poder machista. Que ornem 
seja escrito sem H. Não nos conside- 
ramos nem superiores, nem inferiores 
às mulheres, aos viados e aos giletes: 
somos diferentes e iguais 

Rejeitamos todos os modelos pré- 
fabricados de sexualidade, caretosos 
ou vanguardeiros. partindo de três 
princípios: 1. Carência não se inven- 
ta; 2. Receita somente de bolo; 3 
Vanguarda também é massa. 

Somos solidários com qualquer sai- 
da (ou entrada) sexual que a humani- 
dade venha inventar e curtir, desde 
que não haja imposição ou violência. 
E exigimos que se respeite a nossa 
opção fundamental: gostamos é de 
mulher. 

Abaixo o guarda-chuva pre- 
to: não somos urubus. 
- Abaixo as exigências de 

palet6 e gravata. 
- Contra o rel6gio-bolachão. 
- Pelo direito de mijar sentado. - Pelo respeito ao pudor rnasculi- 

no: mictórios privativos. 
- Pelo amparo aos pais solteiros 

abandonados pelas mulheres amadas 
desalmadas: creches nos bares. 
- Queremos pensão por viuvez, 

auxilio-alimentação e licença-paterni- 
dade. Não amamentamos mas pode- 
mos trocar fraldinhas. 
- Pela liberação da lágrima mas- 

culina. 

14. 

- Contra o fechamento do merca- 
do de trabalho aos homens: quere- 
mos ser secretários, telefonistas, ba- 
bás etc. 
- Não queremos ser chefes de fa- 

miiia, nem regentes sexuais. Igualda- 
de fora e em cima da cama. 
- Querernos trepar mais por bai- 

- Queremos ser tirados para dan- 
çar. 
- Queremos ser cantados e comi- 

dos. 
- Pelo nosso direito de dizer não. 

sem grilos, nem questionamentos de 
nossa masculinidade. 
- Pelo direito de brochar sem ex- 

plicaçdes. Mulher também brocha. 
Aquele ou aquela que nunca brochou 
que atire a primeira pedra. 
- Abaixo a máscara da fortaleza 

masculina. Queremos ter o direito de 
assumir as nossas fragilidades. 
- Abaixo o complexo de corno. 

Por que mulher náo é corna? Fidelida- 
de ou infidelidade reciprocas. 
- Cavalheirismo é cansativo e cus- 

toso. Delicadeza é unissex. Que seja 
extinto o cavalheirismo ou se instau- 
re, também, o damismo. 
- Queremos receber flores. 
- Exigimos a modificação do Pai 

Nosso: Pai e Mãe nossos que estais 
no céu ... Bendito o fruto do vosso 
ventre, do nosso sêmen. 
- Pela capacitação dos homens 

desde a infância para tarefas tidas co- 
mo femininas. Queremos aprender 
corte e costura, culinária, cuidar de 

xo. 

crianças etc. Em contrapartida, ensi- 
naremos 6s mulheres: trocar pneu de 
carro, bujão de gás e fusível; dar por- 
rada, atirar e espantar ladrão, matar 
baratas e ratos. 
- Pela paternidade responsável e 

contra a gravidez e os filhos serem 
utilizados como elementos de chanta- 
gem sentimental contra n6s. 
- Pelo respeito a instituição mas- 

culina. 
- Protestamos contra o fato de 

nosso órgão de amor ser representa- 
do simbolicamente por espadas, ca- 
nhbes. porretes e outros instrumen- 
tos de agressão e guerra. S6 aceita- 
mos a simbolização a partir de coisas 
gostosas e sadias: chocolates, biscoi- 
tos, bananas, batons, picolés, piruli- 
tos etc. 
- Denunciamos como principais 

vias condutoras do machismo: as vo- 
vozinhas cândidas, as mulherzinhas 
dondocas, as mãezinhas possessivas 
e as professoras assexuadas. 

Considerando que muitos 
masculinistas trabalham dois 
expedientes, estudam e fre- 
qüentam um milhão de reu- 

nides e eventos, sem falar das poliga- 
mias possiveis, não iriamos incorrer 
na atitude fascista de inventar mais 
uma reunião para a comunidade mas- 
cuiinista. Portanto, o nosso princípio 
de organização é o seguinte: grupos 
de um e cada grupo obedece a seu 
chefe. Assembléia geral com ego, id 
e superego. Voto de minerva para 
ego. 
- Convencidos de que a perfeição 

não é uma meta e é um mito, procu- 
ramos fazer um esforço para romper 
com 70 por cento do nosso machis- 
mo atual e acrescentar sempre novos 
itens neste manifesto, aceitando a 
contribuição critica e propositiva de 
todos os masculinistas e OUtrOS seg- 
mentos sexuais, preservada a nossa 
opção fundamental pelas mulheres. 
- Denunciamos os machdes en- 

rustidos. que utilizando o discurso 
masculinista pretendem apenas dar 
os anéis para não perder os dedos; re- 
cuam em 30 por cento de machismo 
para manter os 70. E a Nova Repúbli- 
ca do machismo. 
- Somos todos oprimidos. E sen- 

do os homens estatisticamente mino- 
ritários diante das mulheres. isto já 
nos caracteriza como minoria oprimi- 
da. Nós, homens masculinistas, so- 
fremos a pressão dos machdes, das 
feministas sectárias e dos viados au- 
toritários. Requeremos, portanto, o 
apoio extremo e solidariedade máxi- 
ma por parte da sociedade inservil. 

Mulherio 3 



Lucia Caçtello Branco 

1928. No interior de um quarto, 
com uma janela abrindo-se por sobre 
chapéus e caminhões e automóveis 
para outras janelas. vemos Virginia 
Woolf. ou Mary Benton. ou Mary Se- 
ton. ou ainda Mary Carmichael io no- 
me não tem a menor importância. 
nos diz elal. Na mesa interior do quar- 
to, uma folha em branco com a inscri- 
cão, em maiúsculas: AS MULHERES 
E A FICCAO. E nada mais. 

Assim Virginia Woolf nos lança em 
sua perplexidade diante do tema que 
lhe fora proposto para conferências 
em Cambridge, e transformado, mais 
tarde. no ensaio A Room of One's 
'own, recentemente traduzido no Bra- 
sil sob o título de Um Teto Todo Seu 
ITrad. Vera Ribeiro, Nova Fronteira, 
1985, 149p.l. E assim ingressamos na 
relacão supostamente ficcional que a 
narradora estabelece com a leitora e 
que nos permite pensar o envoivi- 
mento da mulher com a ficcão sob di- 
versos bngulos: "a mulher e como é 
ela". "a mulher e a ficcão que ela es- 
creve", ou "a mulher e a ficcão escri- 
ta sobre ela". 

Entre essas três perspectivas apa- 
rentemente distantes, mas intima- 
mente associadas, circula a mulher 
"real". E entre a ficção e o real femi- 
ninos, entre o ser de carne e OSSO e a 
Personagem, interpõe-se um abismo: 
"um ser muito estranho, complexo, 
emerge então. Na imaginação, ela é 
da mais alta importância; em termos 
praticos. e completamente insignifi- 
cante. Ela atravessa a poesia de uma 
ponta ?I outra; por pouco está ausen- 
te da hist6ria". Onde a mulher real? 
- indaga Virginia Woolf - e de novo 
se volta para a página em branco. 

E é exatamente através da articula- 
cão entre o real e a ficção que a auto- 
ra se permite inventar a irmã de Sha- 
kespeare. a Judith "maravilhosamen- 
te dotada" que rabiscava páginas as 
escondidas no sótão para depois 
atear-lhes fogo e que terminou por 
siiicidar-se numa noite de inverno. 
Assim a literatura reescreve a histó- 
ria, a ficcão revela o real: não há saída 
para a mulher de talento no século 
XVI. 

Haverá saída para a mulher de ta- 
ento nos séculos XVIII e XX? Antes 
I(kulherio 4 
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de tudo. insiste a autora, é necessário 
recuperar sua história. Redescobri-Ia 
e reescrevê-la sob a Ótica feminina. 
Porque muito vinha sendo escrito so- 
bre a mulher e no entanto muito pou- 
co se sabia a seu respeito. (Quais são, 
as escritoras do séc. XVI? Havia escri- 
toras no séc. XVI?I Afinal, as ques- 
tões femininas atraíam sobretudo 0s 
homens. enquanto as mulheres conti- 
nuavam em siléncio. desempenhando 
Papéis quea ficção masculina Ihes re- 
servava 

cão, para o privilégio do sensível, ou 
- o que é pior - visivelmente mar- 
cado pelo ressentimento. pelo tom de 
mágoa OU de agressão i crítica dos 
homens. 

Transformar a relacão mulher e fic- 
cão, seja no que se refere A ficcáo es- 
crita pelas mulheres ou acerca das 
mulheres, significa, antes de tudo, 
transformar radicalmente as relacões 
entre a mulher e seu real. Significa, 
insiste Virginia Woolf, conquistar as 
condições mínimas para a criacão: 

E do próprio desconhecimento uma situacão econômica que lhe ga- 
ranta a sobrevivência e a privacidade 
de um teto, de um quarto que lhe per- 
tença, onde ela possa trabalhar sem 
interrupcões e intromissões. 

acerca de sua história, da carência de 
uma tradicão literária, constrói-se o 
texto da mulher: essencialmente vol- 
tado para o eu, para a análise da emo- 
~ ~ - ~ ~ - ~ ~ w m ~ , ~  :i . ~ ~ ? : t í ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ . ~ . ; ~  

A primeira vista, isso é muito pau- 
co. Entretanto. se pensarmos nas 
inúmeras escritoras que tiveram co- 
mo local de trabalho a sala de estar, 
comum a toda a família, se pençar- 
mos na pobreza em que as mulheres 
sempre viveram, sem acesso a  educa^ 
cão e a culiura. e na prosperidade em 
que, em geral, se desenvolveram os 
grandes gênios. se pensarmos s o b e  
tudo que a "liberdade intelectual de- 
pende de coisas materiais" e que as 
mulheres quase nunca tiveram aces- 
so a essas "coisas materiais'' enten- 
deremos. com Virginia Woolf. porque 
a irmã de Shakespeare lamais chega- 
ria a ser contemplada com a geniali- 
dade de Shakespeare. 

E entenderemos também que a ou- 
sadia de Virginia Woolí consiste não 
em sua reivindicacão aparentemente 
pragmática, mas precisamente em 
seu oposto: no atrevimento de aspirar 
ao luxo, ao excesso, ao conforto a 
que a mulher nunca teve acesso, 
sempre relegada ao universo cotidia- 
no do utilitário. do estritamente indis- 
pensável. E entenderemos ainda que, 
quando se fala de um teto todo seu, 
fala-se também do espaco que se es- 
tende além do quarto, além da sala de 
estar. além do burburinho doméstico; 
fala-se de um lugar na literatura, na 
vida social. .i0 trabalho. 

1986. No interior de um quarto 
seu uma mulher conversa com a nar- 
radora de Virginia Woolf. O que a 
mulher tem diante de si lá não consis-. 
te exatamente numa página em bran- 
co, mas num emaranhado de idéias, 
anotações fragmentadas, dados que 
se contradizem. As indagaçdes e in- 
quietações permanecem. (Afinal, 
quem foram as escritoras do passa- 
do? Houve escritoras no passado? 
Como viveram as mulheres que nos 
antecederam?) E preciso reescrever a 
história - insista Virginia Woolf ~ é 
preciso reinventar a tradicão, recons- 
truir o "real" feminino. Só assim a ir- 
mã de Shakespeare renascerá. E 
quem sabe assim o branco da página 
se transforme em poesia. Ou em reali- 
dade - matéria bruta de uma história 
que aos poucos será escrita. Por to- 
das nós. 



A HORA 
DE ESTRELAS: 
Clarice, Suzana, 

acabéa, 
Nádia Batella Gotlib 

Cada uni tem a sua hora de esplen- 
dor R helem: a "hora da estrela". Cla- 
rice talvez tenha tido a sua ao publi- 
car A Hora da Estrela, pouco antes da 
sua niorie, que aconteceu em dezem- 
hro de 1977 A personagem, Maca- 
I J ~ .  nordestina miserável que vive na 
cidade grande. tem seus sonhos de 
estrelato Quer ser artista de cinema e 
admira. sobretudo. a Marylin "toda 
cor-de-rosa" . . .  Quando perde o na- 
morado. a cartomante lhe atica o so- 
nho. anunciando-lhe uma história de 
amor com um estrangeiro rico. Mas 
locjo ams.  Macabéa morre, atropela- 
da le que ironia1 por um Mercedes 
amarelo .. 

Quase dez anos depots. este livro 
W h a  adaptacão em filme de suzana 
Amarai. que agora vive. com entu- 

siasmo, sua hora de sucesso, depois 
de conqiiistar prêmios no Brasil. na 
Alemanha, na Franca. 

E certo que a cineasta optou por 
uma das duas estórias do livro: a de 
Macabéa. e não a de Rodrigo. Pois 
no romance curto de Clarice - con- 
vém lembrar ~ uma estória, a do 
contar o romance pelo narrador Ro- 
drigo (inventado, naturalmente. por 
Claricel, é que praticamente engen- 
dra a segunda estória. a de Macabéa. 

Mas se no filme a voz do narrador 
desaparece, por opção. a estória da 
nordestina aparece recriada com ta- 
lento. na interpretação de Marcélia 
Cartaxo. também. coincidentemente, 
uma nordestina que procurava vencer 
na cidade grande, que virou mesmo 
estrela de cinema e que, no momen- 

to, experimenta a glória de já haver 
conquistado vários prèmios com este 
seu primeiro filme. Exemplo: o de me- 
Ihor atriz no Festival de Berlim. 

"Como a nordestina, há milhares 
de moças espalhadas por cortiços, 
vagas de camas num quarto, atrás de 
balcões trabalhando ate a estafa". 

Este e o drama das Macabéas da vi- 
da. O do não ter. O qub? Nada. Se 
tem. perde. Se quer ter. morre. Tu- 
do, sem entender nada. Nem supor 
que possa entender. Como reagir 
diante desta coisa estranha. "que pa- 
rece que é idiota. mas não o é", con- 
forme afirma Clarice. na sua narrati- 
va? Suzana Amara1 consegue manter 
este clima, aliás, de dificil transposi- 
vão: o trágico e por vezes divertido 
'disparate' que é Macabéa. na sua 

Que mistérios tem Clarice 
"Tem gente que cose para fora. eu coso para 

denrro", dizia Clarice. Talvez resida aia dificuldade que 
muiros sintam em penetrar em suas esrórias-emoçóes. e 
as fanrásricas esrórias criadas em forno de sua vida de 
mulher enigmática e misteriosa que escrevia rrancada 
no quarro com o cachimbo na boca.. . 

Defini-la é difícil, nos diz Olga Borelli, sua biógrafa. 
Conrra a noção de miro, de intelectual, coloca sua visão 
da escritora: "Era,yma dona-de-casa que escrevia ro- 
mances e contos. 

Clarice nasceu na Ucrânia, aporianro em Alagoas jun- 
ramenre com a famflia quando tinha dois meses de ida- 
de. De lá para Pernambuco, daipara o Rio de Janeiro 
onde, aos 78 anos, para tenninar de escrever o seu pri- 
meiro livro, perto do Coreçüo Selvagem, mudou-sepa- 
ra 'um teto todo seu", uma pensa0 na rua Marquês de 
Abrantes. 

Vieram os filhos, a máquine de escrever foipara o co- 
lo, assim poderia ter as crianças por perto, continuar 
sendo dona-de-casa. 

Ia á feira, levava os filhos B escola e, quando se sepa- 
rou. assumiu horas-extras de trabalho, chegando incíu- 
sive a fazer traduçdes de Agatha Christie e uma coluna 
"feminina" de jornal, como ghost writter da atriz llka 
Soares: falava de culinária, moda de verão e,dava con- 
selhos de comportamento para as namoradas.. . 

O fato de ter de recorrer freqiientemente ao jornalis- 
mo devia-se também ao fato de não receber direitos au- 
torais. Olga Borelli é que nos conta: "Ao serem publica- 
dos seus livros em outros pakes recebia um pequeno 

adianramenro, mas nunca mais ouvia falar em direitos 
,aurora;& Sequer lhe presravam contas. Mesmo no Bra- 
sil, algumas edicóes foram ao mercado sem o seu co- 
nhecimento e conseqüente pagamenro de direiros / . . . I  
Ela não conseguia mesmo organizar-se e 'adminisrrar'a 
rrajerória comercial de seus livros / . . . i .  " 

triste sina da que nãio tem lugar na 
violenta e implacável cultura burgiie- 
sa que anima a luta nos grandes cen- 
tros. 

Daí as reac6es dos que a cercam, 
todos com lugar marcado no social. 
O namorado IJosé Dumont) reage 
com impaciência: é o metaiúrgtco 
que quer ser deputado e que se cha- 
ma Olimpico. com a clara consciência 
de que ainda não o é, mas vai ser. 
Glória ITamara Taxmanl. sua colega 
no escritório imundo, a pródiga de 
corpo, é a que lhe dispensa ligeira 
atenção maternal, mas é tambPm a 
que acaba namorando Olímpico. O 
chefe de bom coração. seu Raimun- 
do, tolera Macabéa. O dono da firma 
(este só aparece no filmei censura 
sua incompetência profissional de da- 
tilógrafa semi-analfabeta e suja. O 
médico de pobre que detesta pobre 
leste só aparece no livro) fica irritado 
com a incurável doenca da fome. E a 
cartomante charlatã. consternada 
com a sua má solte. vem com bajula- 
cão e mentiras. E ainda incompreen- 
dida pelas colegas de quarto. E sim- 
plesmente ignorada, por todos OS OU- 
tros. que nem sequer enxergam. 

Este submundo do feio, do desa- 
gradável, do total desconforto, sem 
cintilacões. tem no filme um elabora- 

Nos últimos anos de vida confidenciou ao filho que do cenário, em íons escuros, fiel ex- 
queria se livrar dos aborrecimentos do cotidiano e dos pressáo da dor. Uma dor generaliza- 
pequenos afazeres domésticos. Desejava ficar rica para da. IMacabéa. indisposta, toma aspi- 
deixar o iornalismo e se dedicar aoenas a literatura. rina sem saber exatamente para 

Escrever para Clarice era um aro esponrâneo, vira!: 
"Cheguei a conclusão que escrever é a coisa que mais 
desejo no mundo, mesmo mais que o amor". A solidão 
foi, portanto, uma opção, o caminho para se chegara li- 
berdade que sempre aspirou. Escrevia quando queria, 
sem se impor uma rorina de trabalho. Esta postura se fa- 
zia refletir sobre o ser escriror: "Profissional escreve 0 -  
dos os dias, porque precisa. Eu escrevo quando quero. 
porque me dá prazer. 1.. .I Sendo profissional ao máxi- 
mo atinge-se é claro o máximo, mas creio que perde al- 
guma coisa de invesrivo-espontâneo. Ou ser profissio- 
nal ao máximo é exaramente não perder esse investivo- 
espontâneo?" Maria / i?& de Barros Moff 

P.S.FoipelasmãosdeSuzanaAmaral. em A Horada Estrela quedesco- 
bri Clarice e desvendeialguns de seus misrérios. Virghia Woolfao re- 
flerirsobre a criação Iirerána feminma, cenamenre me deu a chave do 
enrendimenro quando enconrrei Clarice revivida no iivro de Olga BO- 
relli: C1a"c-e Lispecroc esbopo para um posslvel retrato. 

quê.. . )  

Mudo direito ao grito 

O que comove e intriga é este triste 
lado pobre do migrante nordestino: o 
seu ainda mudo direito ao grito. 
"Poucas se queixam e ao que eu sai- 
ba nenhuma reclama por não saber a 
quem. Esse quem será que existe?", 
indaga o narrador do romance. Mas 
não só. Há também um mistério na 
personagem, no seu milagre de vida: 
"é antes de tudo vida primária, que 
respira, respira, respira", pulsação 
que a rádio Relógio, com seu intermi- 
tente tique-taque, mimetiza - e bem 
- no filme, desde a apresentação do 
elenco. Hora certa e ralas informa- 
çaes de almanaque de uma cultura 
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brega alimentam a ingênua chama do 
viver Pois de que serve saber que "a 
mosca voa tão depressa que se voas 
se em linha reta ela ia passar pelo 
mundo todo em 28 dias," Ou então 
ela se distrai com a 'sucata' de cultu 
ra peri6dicos velhos do escrit6rio. de 
que recorta anúncios de produtos 
que jamais poderá comprar 

Tudo isto aparece por um singular 
'canal de narracão'que não é s6 o do 
sentimentalismo comovedor. Nem s6 
o do critico competente. Ambos, 
alias Clarire questiona com argucia e 
coraqem por via do narrador Rodriqo 
Porque. afinal. o intelectual usa a 60- 
breza. a seu modo. Pelo simples uso 
da Iiguagem. Que, por si. lá é "tirar 
ouro do carvão". 

No filme. se esta questão não apa- 
rece atravks do personagem do inte- 
lectual, de que Suzana não se ocu- 
pou, por opcão. aparece indiretamen- 
te transposta no seu modo de dirigir o 
filme. enquanto intelectual sensivel 
que é. Mantém-se fiel a um clima 'pe- 
riclttante' da criacão. ao sustentar o 
encanto pela dimensão humana de 
Macabea, sabmdo equilibrame num 
grave e delicado respeito por sua difi- 
ciI realidade. 

Quanto ao futuro 

Só resta ao narrador matar a perso- 
nagem. ainda que com certa glória. 
Pois sabe que ela nada tem. Nada po- 
de esperar. E se espera, nada alcan- 
ca . 

o final do 
filme. que, ao contrário, faz crescer a 
fantasia. A partir da cena com a car- 
tomante, a luz da lâmpada da vidente 
se espalha no rosto de Macabéa. que 
se abie alegre em sorriso gradativa- 
mente mais vibrante e que repercute 
em tons de azul iluminado: o vestido 
azul que Macabéa compra para viver 
o seu grande amor, o claro moço lou- 
ro, lindíssimo. que sai da Hipica 
guiando o seu Mercedes. azul, e atro- 
pela-a, e para, e corre ao seu encon- 
tro (com o seu cavalo 'de raca' flagra- 
do momentos antes), tudo ao som 
esfuziante do "Oanúbio Azul" . . .  

Se o gosto pode ser mais ou menos 
amargo, vale o apelo de Clarice Lis- 
pector tanto para o público leitor 
quanto para o espectador do filme. 
"Cuidai dela porque meu poder é s6 
mostrá-la para que v6s a reconhecais 
na riia, andando de leve por causa da 
esvoaçada magreza." 

Mas não é bem assim 

* .  * 
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Bom Mocismo na Bienal 
Não dá para entender. A 3? üienal 

Nestlé de Literatura Brasileira, ocorri- 
da em São Paulo em julho, privilegiou 
as mulheres com o tema de abertura 
de seu seminário: A MULHER NA LI- 
TERATURA BRASILEIRA. E O quese 
viu? Todo um dia - e um tema - 
desperdiçado por atuações fracas, 
numa mescla de receituário, bom mo- 
cismo pudico (ai da poesia erótica de 
Gilka Machado, se não fosse O públi- 
co a lembrá-la...), temperado com 
patrulhamento ideológico em explici- 
ta caça às escritoras de classe média 
(neste pais, qual é a classe que rece- 
be educação?), esquecendo-se da- 
quele minimum que Virginla Woolf 
apontava: um quarto para si e as na- 
da desprezíveis 500 libras ... Não bas- 
tasse isso, as mulheres escritoras fo- 
ram acusadas de intimistas, subjeti- 
vas e não distanciadas, como se es- 

Silvia Cintra Franco 

ses traços fossem caracteristicas fe- 
mininas, e não uma constante em 
tantos dos chamados grandes escri- 
tores: Proust, Dostoiévski, Kafka ... 
Enfim, o desejo (recorrente) de dizer 
às mulheres o que elas devem fazer, 
ali esteve presente e de tal forma a 
deixar qualquer aspirante a beletrista 
tão preocupada com os traços de sua 
escritura quanto qualquer dona-de- 
casa com as rugas que a propaganda 
de cosméticos insiste em apontar co- 
mo  inconvenientes. Faltou às compo- 
nentes da mesa uma reflexão mais 
aprofundada sobre o tema: a Bienal 
privilegiou as mulheres e as mulheres 
da mesa não privilegiaram o tema... 
Eglê Malheiros que saiu-se tão bem 
na mesa de Literatura Infanto-juvenil, 
pouco acrescentou em mulher e lite- 
ratura. Para salvar-nos do naufrágio 
final, só mesmo a acertada exposição 

de Nádia Gotlib, recordando oportu- 
namente Virginia Woolf, Simone de 
Beauvoir, e a coordenação serena de 
Bella Jozef. 

A tarde, o momento rico dos de- 
poimentos: Lygia Fagundes Telles, a 
sempre envolvente Lygia, a simplici- 
dade de Sonia Coutinho, o relato sin-• 
cero de Renata Pallonini, demons- 
trando que se pode ser politica sem 
ser primária. Aí sim, o melhor: as difi- 
culdades expostas, as discriminações 
sofridas confe jadas, a alegria - efê- 
mera - que o texto proporciona, o 
ato de criação, a aventura libertá- 
rialrevolucionária de conceber o tex- 
to ... 

icu$ Eliane, Marieta, Fernanda 
"Agora estou processando a edito- 

ra por falta de pagamento dos direitos 
autorais." Essa foi a primeira coisa interior de Minas. 

conder seus 16 anos, e foi construir a 
vida numa cidade desconhecida do 

do de Fernanda Torres, a Fernandi- 
nha, que faz a personagem Eliane. 
Marieta Severo, no papel de mãe, le- 

que Eliane Maciel - a'utora de Com 
licença eu vou a luta (é ilegal ser me- 
nor). editado pela Codecri em 1983 - 
respondeu. ao ser perguntada sobre 
como está sua vida agora, sete anos 
depois daquele dia em que fugiu de 

vou o prêmio de melhor atriz no Festi- 
vai de Gramado deste ano, e O ofere- 
ceu as mulheres que estão aí na bata- 
lha: n6s mesmas. E também ao Chi- 
co, que estava sentadinho lá. de ma- 
rido. 

O debate aconteceu em agosto no 
Cineclube Bixiga, São Paulo, numa 
sessão especial do filme baseado em 
seu livro. Com lançamento previsto 
para várias capitais do país, Com li. 
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APENAS 
UMA ESTÓRIA 

DE AMOR 
onde se movimentam os persona que, apesar de estar se falando de 
gens Esrranhamenfe a descrição fisi suas ações. e a descrição fisica da 
ca dos personagens, fora das situa personagem que da o sentido domi 
ções sexuais, é frequentemente deta nante Nesse caso fala se que faz isto 

"Sabrina" e uma publicacão ro lhada ou aquilo apenas para delinear.sub- 
mântica que se destina ao publico fe- 
minino Iguais a ela existem muitas E comum que para descrever um 

repticiamente' a Imagem de uma 

outras Bianca, Julia, Circulo do simples gesto, se mencione, quase mulher deselave' 
Amor etc Como é caracteristico dos que por acaso, C s  atributos fisicos E interessante observar também 
produtos da Industria Cultural, todas dos personagens Por exemplo "Ela que ao lado desse apelo erótico que 
essas publicações tem uma mesma estava escovando os dentes, OS bri- caracteriza a imagem feminina em 
estrutura. apesar de diferentes titulos Ihantes olhos verdes fixos no espe- "Sabrina", aparece o controle, o pu 
e autores Esse ' Discurso Sabrina" lho ou "massageando o pescoço es- dor, a discrição Quase sempre a he- 
se constitui num produto largamente guio para relaxar ela ouviu o telefone roina 6 frigida e tem verdadeiro p8ni 
consumido, tendo conseguido subs- tocar em sua mesa Rapidamente ar- co d o  sexo A dupla apelo 
tituir definitivamente a fotonovela rumou seus cabelos castanhos, que er6tico/pudor B que constrói a irna- 
Coisa mais interessante ainda e que, estavam presos na nuca com um gem de "Sabrina". 
diferente da fotonovela. "Sabrina" é pente discreto" 

Esse jogo de imagens convida o consumida por mulheres de todas as 
classes sociais Uma análise mais aguda revela leitor a espiar para dentro do texto e, 

Como explicar a atração que esse 
discurso ' romantico , tão conhecido 
e previsivel, exerce sobre a mulher7 

Veiculadas como literatura "ro 
mântica ' estas publicações tèm tido. 
a meu ver uma outra função trata 
se de uma pornografia para a mulher 
Ja de imediato pode se ver que ela 
difere essencialmente da pornografia 
para o homem nas chamadas 'revis- 
tas masculinas' a funcão pornografi 
ca esta explicita. enquanto que nes 
tas publicacões ha uma fachada ro- 
mântica encobrindo essa funçáo 

Não ha de fato, muitas cenas de 
relacionamento sexual e elas estão 
sempre em meio a uma trama de vin 
ganca, paixões e mal-entendidos 
coisa que na pornografia masculina e 
totalmente desnecessaria Ou me 
Ihor na pornografia masculina a tra 
ma e necessaria apenas na medida 
em que permite um desenrolar de ce 
nas sexuais descritas detalhadamen 
te Em "Sabrina". ao contrario. não 
se mencionam órgãos sexuais de for 
ma clara, usando se para isto expres- 
sões como "sentiu a rigidez masculi 
na ' O próprio ato sexual fica suben 
tendido em expressões do tipo ' se  
entregou", 'sentiu o abismo do de 
seio 0 )  

Seria adequado, então, falar em 
pornografia? Pode parecer que a fun 
cão pornografica do texto existe ape- 
sar de sua estrutura romântica. no 
entanto, considero que é justamente 
através dela que o texto se constitui 
como pornográfico 

A trama romântica é altamente 
erótica pela trajetória de imagens que 
ela põe em cena, imaqens essas que 
são a própria representação do dese- 
jo Veremos como 

Maria Teresa 
Guimarães de Lemos 

O olhar íin) discreto 

Uma das características desses 
textos e o uso de uma narração des- 
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nesta posição de "voyeur", deixar-se 
manipular pelo jogo erótico que con- 
siste em anunciar sempre a realizacão 
do seu desejo mas frustra-lo seguida- 
mente, sempre na promessa de levá- 
10 ao gozo pleno no final. E a trama 
romântica. com todos os seus percal- 
cos e obstáculos que proporciona es- 
sa deliciosa espera 

"Sabrino" é, também. uma ima- 
gem erotizada. mas não da mesma 
forma que "Sabrina". Ela é o corpo 
erótico enquanto objero de desejo. 
aquele que se exibe e que se oculta 
lbeleza/pudorl. O que predomina na 
imagem de "Sabrino" é a agressivi- 
dade. Esta. sempre associada a uma 
"natureza sensual" (termo tipica- 
mente sabrinescol, vem criar aquilo 
que podemos considerar como um 
estereótipo de virilidade. Ele não ape- 
nas é um objeto de desejo mas é. an- 
tes de tudo, um corpo desejante. 
"desejo violento". "inegável sensua- 
lidade" lao passo que em "Sabrina" 
a sensualidade é negável). 

Ao lado dessa agressividade apa- 
recem sempre referéncias a aspectos 
mais nobres como gentileza, ternura. 
generosidade etc. Esse elemento e 
importante pois, contrapondo-se i 
agressividade, tem uma função se- 
me lhan te  ao pudor  que e m  
"Sabrina" contrapde-se ao apelo 
erótico. Que função é essa? Seriam 
personagens em eterno conflito? 

E fácil perceber que se trata de um 
falso conflito, pois existe uma com- 
plementariedade tanto internamente 
em cada personagem quanto na du- 
pla como casal. O conflito fica por 
conta de um mal-entendido que im- 
possibilita a união dos dois. E um 
obstáculo que se sabe superado des- 
de o início. dada a total previsibilida- 
de do texto 

De menina a mulher 

No começo da trama os dois per- 
sonagens se encontram e imediata- 
mente se instala uma situação de 
conflito entre a atração que os impele 
um para o outro e o mal-entendido 
que os separa. O desejo despertado 
pelo herói vem desorganizar tudo 
aquilo que ela havia sido até então. 
Esta passagem "de menina a 
mulher" é uma peça chave porque 
nela reside a maior força desse erotis- 
mo: a fantasia que "Sabrina" e leito- 
ra compartilham como cúmplices. 

A trajetória dessas imagens segue 
sempre uma mesma ordem. Diremos 
que é uma transformação em três 
atos. 

No primeiro, "Sabrina" é repre- 
sentada como uma menina frágil e in- 
defesa, ao passo que "Sabrino" é ca- 
racterizado exclusivamente pela sua 
agressiva sexualidade. Ele se impõe 
sexualmente a ela, tenta forçar um 
contato sexual que ela sistematica- 
mente recusa. Já está instalado o 
mal-entendido, do qual apenas a lei- 
tora tem conhecimento (é uma van- 
tagem: ela "vive" a emoção de "Sa- 
brina", mas não seus riscos). 

O segundo ato é introduzido por 
um acontecimento trágico e inespe- 
rado, que vai transformar, em princí- 
pio, a imagem de "Sabrino". Um 
exemplo típico desse acontecimento 
poderá ilustrar bem essa transforma- 
ção: "Sabrina" se acidenta e é salva 
por "Sabrino", que a leva para casa e 
cuida dela, enquanto esta está entre 
ô vida e a morte. Esse momento é im- 
portantíssimo: aqui vai se revelar to- 
da a proteção e ternura de que,:,:Sa- 
brino" é capaz. k"~&&fy 
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A imagem masculina está, então, 
plenamente constituida. E uma ima- 
gem claramente paternal, seja a do 
pai violento e autoritário, como tam- 
bém a do pai amoroso e protetor. Es- 
se é, sintomaticamente. o momento 
da descoberta do desejo em "Sabri- 
na". Suspensas temporariamente as 
barreiras do medo e da insegurança, 
"Sabrina" experimenta o prazer se- 
xual e se descobre mulher. 

Um exame menos superficial. no 
entanto, revela o quanto esse "tor- 
nar-se mulher" é duvidoso. Melhor 
seria dizer que ela é tornada mulher. 

Essa transformação é operada pela 
construção dessa imagem masculina, 
pois ela reúne em si todas as qualida- 
des necessárias para a realização do 
desejo de "Sabrina". Para isto "Sa- 
brino" deve ser aquele cula sexuali- 
dade promete a satisfação de suas 
fantasias sexuais ao mesmo tempo 
em que a protege de sua sexualidade 
tão temida. Não haverá mais necessi- 
dade do controle em "Sabrina": ago- 
ra ele e o lugar do deselo e da proibi- 
ção. Por isso sua imagem é tão con- 
traditória. 

Em suma: a identidade de "Sabri- 
na" se constrbi paralela e comple- 
mentarmente a de"Sabrino".pois so- 
mente através dele ela poderia ser 
mulher, permanecendo menina. Tor- 
na-se bastante 4bvio que, apesar de 
muito mascarada, realiza-se uma f a n ~  
tasia de relação incestuosa 

No terceiro ato temos uma inver- 
são total de papéis. Desvendado o 
mal-entendido, "Sabrino" confessa a 
sua obsessão por ela. Não é uma sim- 
ples paixão; ele está sucumbido aos 
seus encantos e nenhuma outra mu- 
Iher o satisfará. "Sabrina". antes de- 
pendente e submissa, assume o lugar 
do dominador e a "Sabrino" resta ser 
seu prisioneiro apaixonado. 

Depois da confissão "Sabrina" 
pode enfim manifestar abertamente o 
seu desejo, sem controle e por vonta- 
de pr6pria. afinal sua realização está 
garantida 
abolidos 

e todos os riscos foram 

" Anti-Sa brina" 
e "Anti-Sabrino" 

Além de "Sabrina" e "Sabrino" 
existe uma outra categoria de perso- 
nagens cuja função no texto não é de 
pequena importância. Eles fazem 
contraponto aos personagens princi- 
pais. 

Os "anti-heróis", no caso, não são 
simplesmente o contrário de "Sabri- 
na" e "Sabrino". Neles encontrare- 
mos as mesmas caracteristicas mas 
elas estão trocadas, fora de lugar. E 
este deslocamento Que os caracteriza 
como "anti" 

Um tipo de "anti-Sabrina" bastan- 
te comum é a mulher "vamp". Como 
estes textos são ingleses e america- 
nos, essa personagem é morena, en- 
quanto que "Sabrina" é loira írepre- 
sentando a moça comum, o que faci- 
lita a identificação da leitoral. São 
mulheres exóticas, vulgares. interes- 
seiras e, pior ainda, manifestam aber- 
tamente seu desejo por "Sabrino". 
Nesse caso a combinação não fun- 
ciona: apesar do apelo erótico dessa 
imagem, ela está conrarninada por 
uma sensualidade que é tipica da 
imagem masculina. 

"Anti-Sabrina" ocupa um lugar 
importante no jogo de relaçdes que 
se estabelece entre os personagens 
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principais: ela reforça por contraste a 
castidade de "Sabrina". E mais, "Sa- 
brino" resiste sempre A sua sedução, 
o que reafirma a sua imagem de ho- 
mem imaculável (fiel), apesar de toda 
a sensualidade que o caracteriza. 

"Anti-Sabrino" segue o mesmo 
funcionamento. Pode ser, por exem- 
plo, o amigo apaixonado, que quer 
casar com ela, ter muitos filhos, uma 
vida tranqüila e sem ambições. Ele é 
"bom demais", o que equivale a dizer 
que falta-lhe alguma coisa: certa- 
mente a agressividade de "Sabrino". 
Ele não se impõe sexualmente, o que 
deixaria a cargo de "Sabrina" colocar 
o seu próprio desejo. 

E fácil perceber que estas imagens 
não têm vida própria dentro do texto, 
são imagens satélites que existem em 
função das imagens centrais, cabe a 
elas alimentar a complementariedade 
que vai se estabelecer entre "Sabri- 
na" e "Sabrino". 

Seria trágico, 
se não fosse erótico 

Falou-se aqui em pornografia e em 
erotismo, indiscriminadamente Se 
não houve um tratamento discrimina- 
do dessas duas linguagens certamen- 
te não foi por insensibilidade às suas 
diferenças. mas antes por considera- 
ção a elas. Essas têm sido considera- 
das fundamentalmente em funcão do 
nivel de qualidade dos textos e não 
de um funcionamento distinto pro- 
priamente dito, fato que não contri- 
bui em nada para sua compreensão. 

Trata-se, portanto, de uma questão 
ainda muito controvertida e cuja re- 
solução seria impossivel aqui. Conti- 
nuaremos, então, a usar os termos 
como equivalentes. 

Muitas coisas foram ditas sobre o 
erotismo mas talvez a percepção 
mais aguda desse fenômeno tenhasi- 
do a de Bataille. Para ele, o erotismo 
se funda sobre dois aspectos essen- 
ciais da condição humana: a proibi- 
ção e a transgressão. E, portanto, 
uma experiência de contradição: nela 
convivem emoçdes em sentido con- 
trário, o respeito pela proibicão e o 
desejo de sua violação. A transgres- 
são não anula a proibição. mas vem a 
afirmá-la e nisto reside a força do ero- 
tismo. 

Em "Sabrina" uma proibição pesa 
sobre o relacionamento dos persona- 
gens para que cada aproximação en- 
tre eles anuncie uma transgressão e 
assim se instale uma tensão er6tica 
entre o temor da transgressão e o de- 
selo de que aconteça. A tensão não 
se dá apenas entre os personagens, é 
no diálogo entre texto e leitora que se 
estabelece como clima predominan- 
te. 

Anunciada desde o inicio. a trans- 
gressão s4 pode se dar sob determi- 
nadas condicdes. pois deve-se man- 
ter um equilíbrio entre esse medo e 
esse desejo. Dado o caráter edipico 
das imagens, fica evidente que o obs- 
táculo representa o tabu do incesto. 
Isto. aliado ao caráter sadomasoquis- 
ta do relacionamento entre os perso- 
nagens, seria o suficiente para que, 

ultrapassado o nível de equilíbrio, se 
passe do erótico para o terror. 

E por isso o momento máximo do 
erotismo do texto não é aquele em 
que se dá a união final, mas o ante- 
rior, em que o mal-entendido ainda , 

permanece. Neste, tanto o desejo 
quanto a angústia foram levados a 
seus extremos e, a um passo do ter- 
ror e do êxtase, os personagens go- 
zam a violação da proibiçáo. Velamos 
como isto se dá 

"No quarto ele trancou a porta e, 
olhando um instante para ela, come- 
çou a se despir. Luisa recuou um 
pouco, mas em seu corpo sentiu nas- 
cer um louco desejo por ele, que o 
medo fazia ainda mais agudo i...) 

Ele segurou as mãos dela no alto e 
comos joelhosobrigou-aa abrir asper- 
nas, sem se preocupar em tirar as 
roupas dela. As roupas de seda se 
rasgavam. .. 
- Então será assim mesmo Luisa! 

- exclamou com a voz enrouquecida 
de louco desejo. Sua boca abriu a de- 
la com violência. fazendo o sangue 
brotar nos lábios delicados. Luisa 
tentou não sentir nada, mas o prazer 
era muito mais forte do que a sua 
vontade. Ele a possuiu com selvage- 
ria, com uma urgsncia e uma luxúria 
tão primitivas que ela teve que se en- 
tregar, sem defesas". 

Esta cena e extremamente comum 
em "Sabrina". Sua tragicidade trans- 
parece quando isolada do resto da 
narrativa. no entanto, na leitura não 
chega nem a perturbar o doce erotis- 
mo do texto. 

Se esta cena ocorresse antes das 
imagens estarem plenamente consti- 
tuidas. isto certamente seria um ato 
de violência. E claro que mesmo de- 
pois das imagens constituidas a rela- 
ção é uma violentacão. no entanto, 
ela já pode ser desejada como tal, 
pois a complementariedade pode 
anular a angústia levantada. 

Pode-se dizer, até, que a união fi- 
nal entre'eles não tem uma funcão 
erótica mas serve para justificar a vio- 
lação, legitimando o ato como amo- 
roso e anulando seu caráter sadoma- 
soquista. 

Este texto rornânrico insinua sem- 
pre o desejo. é precisamente nos 
seus implicitos que ele se constitui 
como pornográfico. No entanto, nem 
tudo fica por conta do texto: para 
que se possa gozar do seu efeito er6- 
t ico é fundamental que a leitora se 
identifique com "Sabrina". E um 
"voyeurismo" privilegiado: ela não 
espia uma cena entre torceiros mas 
sim a uma encenação do seu próprio 
desejo e onde, pela identificação, ela 
mesma figura como personagem 
principal. Note-se que tudo isto ocor- 
re no nível imaginário, tudo se pro- 
cessa de forma inconsciente; a leitora 
não sabe que está realizando fanta- 
sias, muito menos que fantasias são 
essas. 

Tal como um sonho este texto rea- 
liza, de forma deformada, desejos in- 
conscientes. A estrutura romântica é 
fundamental para isto. ela permite 
que a fantasia se realize sem ser reco- 
nhecida. Afinal, quem poderá dizer 
que se trata de uma relação incestuo- 
sa, sadomasoquista? E apenas uma 
estória de amor. 
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PROFISSÃO: AG RICULTORA 
As "Catarina" saem na frente 

Texto e fotos de 
Maristela Mafei 

Profissão: Agricultora. Os velhos 
títulos eleitorais já foram devolvidos. 
Nos novos, cerca de 50 mil trabalha- 
doras rurais de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul recusaram-se a colo- 
car como profissão "doméstica" ou 
"do lar". 

Nos postos de recadastramento 
houve muito lero-lero e deixa-disso. 
Não faltaram tentativas de persuadi- 
Ias, feitas principalmente pelos juizes 
responsáveis pelas delegacias eleito- 
rais de 60 municípios. Em Chapec6, 
SC. foi preciso realizar manifestacão 

as boas intencbes, oitenta mulheres 
do sul do país estiveram em Brasília 
no final de abril. A principal reivindi- 
cação, feita junto ao ministro da Pre- 
vidência e Assistência Social, Ra- 
phael de Almeida Magalhães: apo- 
sentadoria com salário integral aos 45 
anos de idade. Sem deixar de lado, é 
16gico. a implantacão do auxílio nata- 
lidade, benefício acidente e melhor 
atendimento hospitalar. 

A legislação atual s6 permite 8s 
mulheres do campo requerer aposen- 
tadoria aos 75 anos. E assim mesmo, 
ela tem que provar através de carteira _____. 

assinada ou outros documentos que 
trabalhou como agricultora para rece- 
ber, no fim, meio salário. Como são 
raras as mulheres que chegam a essa 
idade no meio rural e mais raro ainda 
conseguir provar através de docu- 
mentos o exercício da profissão, o 
"benefício" é considerado inexisten- 
te. 

No Ministério, foi garantida a parii- 
cipação de uma agricultora na comis- 
são que estuda a reformulacão do sis- 
tema previdenciário. Ainda em Brasí- - 

lia, as gaúchas e catarinenses estive- 
ram reivindicando no Ministério da 
Educacão a implantação do ensino de 
primeiro grau em todas as comunida- 
des rurais; e no Ministério da Refor- 
ma Agrária cobraram as promessas 
de assentamento feitas aos Sem- 
Terra acampados na Fazenda Anoni. 
RS, e na São Miguel do Oeste, em 
sc. 

Em julho passado, outra caravana 
de mulheres - desta vez da Paraíba, 
Pernambuco e Bahia - percorreu os 
mesmos ministérios, levando as mes- 
mas preocupações. São as posseiras 
de áreas de conflito e b6ias-frias da 
cana-de-açúcar que levaram, ainda, 
ao ministro Paulo Brossard, abaixo- 
assinado pedindo providências frente 
a violência nos conflitos de posse pe- 
la terra no nordeste. I V \ ~ ~ i ~ C I A  NO CAMPO 

SINDICALISTA AMEAçADA 

na porta do maior posto de recadas- 
tramento. E no fim elas conseguiram 
que a justica eleitoral, na pratica, as 
reconhecesse como agricultoras, pro- 
fissão que a justiça do trabalho e os 
censos demoaráficos ionoram (ver 
matéria na página 10). 

No âmbito das mulheres do campo 
as novidades não param por aí. O MI- 
RAD - Ministério da Reforma e do 
Desenvolvimento Agrário - publicou 
portaria estendendo a trabalhadora 
rural o direito de constar como titular 
de posse em projetos de assentamen- 
to A portaria saiu no Diário Oficial de 
26 de marco Último - e acaba com 
uma discriminação contra a qual vi- 
nha-se lutando há muito tempo. A 
partir de agora a agricultora tem seus 
direitos ampliados e as solteiras e viú- 
vas também poderão receber lotes 
em projetos de assentamento sem a 
condição de dependente de irmãos, 
pais ou qualquer outro parente do se- 
xo masculino. O MIRAD instituiu ain- 
da a Comissão de Apoio 8 Mulher 
Trabalhadora Rural, com o objetivo 
de estudar seus problemas e propor- 
cionar a elas melhores condicdeç de 
trabalho. 

Dispensando o apadrinh;.i,rntn e 

Corrigindo 

No Mulherio 24, pág. 7, maiéria 
Rara Flor do Campo, onde se lê %e- 
nhuma das cinco presidentas de sin- 
dicatos de trabalhadores rurais da Pa- 
raíba são combativas". leia-se "duas 
das cinco presidentas são combati- 
vas: Maria de Lourdes Ferreira Nasci- 
mento, do município de Borborema, 
e Maria Alexandre, de Cotegi". Pedi- 
mos desculpas pelo erro e agradece- 
mos ao Movimento de Mulheres do 
Brejo Paraibano, que nos alertou. 

I 
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Cristina Bruschini 
As estatísticas sobre o trabalho fe- 

minino costumain revelar apeiids 
uma parte do  que as mulhereslazem. 
deixando de lado toda sua contribui- 
ção para a produção doméstica. Mes- 
m o  assim, elas mostram que o cresci- 
mento da força de trabalho feminina 
nos iiltimos anos foi bastante signifi- 
cativo. A taxa deatividade - percen- 
tua1 de trabalhadoras em relação a 
população feminina de mais de 10 
anos - passou de 18.2% em 1970 
para quase 36% em 1983 segundo 
dados, respectivamente. do  Censo 
Demográfico e da PNAD IPesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios) 
para todo o pais. No estado de São 
Paulo essa variação foi de 23% para 
37.4% no mesmo período. As traba- 
lhadoras brasileiras "pularam" de 6 
para 16 milhbes e as paulistas de 1.5 
para 3.8 milhões nos anos 70 a 83! Es- 
tas cifras significam que a presença 
feminina passou a representar, em 
1983, mais de 33% de um contingen- 
te de 51 milhbes de trabalhadores 
brasileiros e de 12 milhbes de paulis- 
tas. 

A subestimação dos dados sobre o 
trabalho feminino no campo prejudi- 
ca qualquer analise desse tipo: só pa- 
ra se ter uma idéia de sua gravidade. 
basta dizer que, em 1980, o Censo 
Agropecuario computou 6.8 milhões 
de trabalhadoras rurais. enquanto. 
para o Censo Demográfico, o número 
delas não foi maior do que 1.6 mi- 
Ihbesl De um lado a subestimação 
ocorre porque nos recenseamentos 
costuma se perguntar sobre as ativi- 
dades realizadas num curto período 
anterior coleta, o que acaba por dei- 
xar de lado trabalhadoras ocasionais 
ou sazonais. fato aliás que também 
ocorre com o trabalhador. Masa defi- 
nição social do papel prioritário da 
mulher como dona-de-casa é que a 
leva a informar. nesse tipo de coleta, 
que sua atividade principal é a do- 
méstica mesmo que, como ocorre 
com maior freqüência no  campo, ela 
se ocupe igualmente do rocado, dos 
animais e das plantações . . .  Quando 
se comparam duas ou mais fontes, 
como o Censo e a PNAD. a coisa se 
complica ainda mais porque os perío- 
dos de referencia se alteram, tornan- 
do  "visíveis" maior ou menor número 
de trabalhadoras. Ao analisar o traba- 
lho feminino no campo, portanto. é 
mais prudente recorrer a fontes se- 
melhantes para o exame de altera- 
ções ao longo do tempo. 

Apesar de todas essas deficiências, 
contudo, os dados disponiveis reve- 
lam que a presença feminina no tra- 
balho do campo também se impôs: 
na década de 70 sua participacão no 
conjunto dos trabalhadores da agri- 
cultura brasileira passou de 10% para 
13%. e de 9% para 16% no campo 
paulista. 

Mas quando se considera a forca 
de trabalho feminina em seu ccn jun~  

demais setores, conlo :.s ',"idades 
burocráticas, o comercio e a ind i i s~  
tria. para onde as trabalhadoras se d i ~  
rigiram. Assim. enquanto em 1970. 
20.3% das trabalhadoras brasileiras 
se encontravam no campo, drz anos 
depois essa cifra cai para 13,4% 

0 TRABALHO FORA E 
DENTRO DE CASA 

A mulher tem sua parriripacão nc 
trabalho remunerado possib,iilada üu 
constrangida por caraçteristicas bio- 
lógicas, pessoais e familiares. entre 
as quais destacam-se a idade. o esta- 
do civil e a presenca de filhos Essas 
variáveis contudo, atuam de maneira 
muito diferente sobre a rnulhcr do 
campo ou da cidade, em virtude da 
natureza das relacoes de trabalho a i  
predominantes. Na zona urbana, a 
estrutura mais formalizada dos seto- 
res econômicos não-agrícolas. nos 
quais predominam relações de traba- 
lho capitalistas. com jornadas regula- 
res e nítida separacão entre o espaco 
familiar e o produtivo, dificulta a con- 
ciliação entre os múltiplos afazeres 
femininos, provocando um deciinio 
de sua atividade diante do  casamento 
e da chegada dos filhos. No campo, 
ao contrário, a natureza do trabalho 
realizado permite maior conciliação 
entre os papéis femininos. Por isso, 
na zona rural, as mulheres trabalham 
qualquer que seja sua idade e a parti- 
cipação das casadas no trabalho pro- 
dutivo é muito maior. Em 1977, en- 
quanto 51% da força de trabalho 
agrícola feminina era composta de 
casadas, na zona urbana apenas 37% 
das trabalhadoras tinham o mesmo 
estado civil. A presenca de filhos 
tambbr., não constitui uma iimitaç8o 
tão séria ao trabalho feminino no 
campo. Quando a mulher se torna 
mãe, sua taxa de atividade cai de 
39% para 36%. enquanto na cidade a 
participação feminina sofre um declí- 
nio muito mais acentuado quando ela 
tem seu primeiro filho. 

Nada indica, contudo que a possi- 
bilidade de conciliar papéis signifique. 
para a mulher, um trabalho gratifican- 
te ou a garantia de seus direitos. Mui- 
to ao contrário, no setor agrícola não 
s6 é elevada a presença de trabalha- 
doras não remuneradas - em 1980, 
elas são 39% da população economi- 
camente ativa feminina agrícola brasi- 
leira e 18% da paulista - como é 
quase nulo o acesso da<, .i que 
são assalariadas as garan traba- 
lhistas mínimas. Em 1983, rio Brasil, 
94% das trabalhadoras do campo não 
tinham carteira assinada; mesmo em 
São Paulo, estado mais desenvolvido 
da Nação, 86.3% delas se encontra- 
vam nessa nitiiacãnl 
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NO DIA 4 DE ABRIL DE 1983, O GOVERNO JÁ CONQUISTOU AS SEGUINTES VlT6RIAÇ: 

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA INTEGRAL 
A SAÚDE DA MULHER E TRANSFORMAÇÁO 
DESSE PROGRAMA EM PRIORIDADE NA 
SECRETARIA DA SAÚDE; CRIAÇÁO DAS 
DELEGACIAS DE POLíCIA DE DEFESA DA 
MULHER NA CAPITAL, GRANDE SÃO PAULO 
E INTERIOR; INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
COJE -CENTRO DE ORIENTAÇÁOJURíDICA 
E ENCAMINHAMENTO DA MULHER -, 
QUE HOJE PASSA A SER ÓRGÃO OFICIAL 
DA PROCURADORIA GERAL DO ESTADO; 
ELABORAÇÁO DO PROJETO DE ALTERAÇÁO 
DA CLT JÁ ENTREGUE AO MINISTRO DO 
TRABALHO; INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
CONCURSO MULHERES ENTRE LINHAS; 
PROSSEGUIMENTO DO PROJETO DA FLE E 
CECF: MULHERES E EDUCAÇÃO PARA 
TODO O INTERIOR DO ESTADO, LITORAL, 

MONTORO, ATENDENDO A UMA ANTIGA 
REIVINDICAÇÃO DAS MULHERES, CRIOU 
O CONSELHO ESTADUAL DA CONDIÇÁO 
FEMININA. ESSA INICIATIVA FOI UMA 
CONQUISTA DAS MULHERES, QUE S6 SE 
TORNOU POSSíVEL ATRAVÉS DA PROPOSTA 
DE PARTICIPAÇÁO Do GOVERNO MONTORO, 
QUE VEIO ATENDER A NECESSIDADE 
DETECTADA PELAS MULHERES APÓS LONGO 
CAMINHO DE LUTAS E REFLEXÕES SOBRE 
A CONDIÇÃO FEMININA E A FORMA DE 
TRANSFORMA-LA. 

DESDE ENTÁO O CONSELHO VEM 
TRABALHANDO AO LADO DA MULHER E 
OBTENDO CONQUISTAS NA BUSCA DA 
IGUALDADE, AUTONOMIA E DIGNiDADE. 

A INSTITUCIONALIZAÇÃO E A CAMPANHA 
%LERTA MULHER PARA A CONSTITUINTE" 
!$O AS PRINCIPAIS BANDEIRAS DO 
CONSELHO, QUE TEM COMO PRIORIDADES 

CAPITAL E GRANDE SÃo PAULO. 
POR TUW isso, DEVEMOS TORNAR 

SAÚDE, COMBATE A VIOLÊNCIA, CRECHES, 
TRABALHO E EDUCAÇÁO. 
0 CONSELHO DA CONDIÇÃO FEMININA, 

NESTES SEUS TRÊS ANOS DE EXISTÊNCIA, 

O CONSELHO ESTADUAL DA ~ N D I Ç Á O  
FEMtNINA UM ORGANISMO DEFINITIVO NA 
VIDA POLiTICA DO ESTADO. 

VOCÊS ACABAM DE VER-O QUE O 
CONSELHO D4 CONDICAO FEMININA ESÁ FAZENDO 
COM AS MULHERES. 

m ~ K A G  
FEMIMNA 

GovERNoMoIIMRo 
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A NOVA 

EM GESTAÇÃO 
CONSTITUIÇÃO 

Verdadeiros "Clubes do Bolinha", as I Constituintes anteriores mantiveram os. 
privilegios dos homens, principalmente o$ r!cos. 

As mulheres se mobilizam para que a proxima 
não seja assim. 

Mulheres na Constituinte na zona Sul de S Paulo. como em todo o Brasil 

"l! Lei: A mulher que trai o marido 
perde pensão, os filhos e todos OS 
seus direitos. E nada acontece ao ho- 
mem que abandona a famllia. Quere- 
mos direitos iguais para o homem e a 
mulher. 2: Lei: O marido não tem di- 
reito, por motivo nenhum, de bater 
na sua mulher, porque a mulher não é 
propriedade do marido. 3: Lei: Oue 
no planejamento familiar, marido e 
mulher sejam responsáveis de manei- 
ra igual. Que o marido aceite orienta- 
ção junto com a mulher sobre os mé- 
todos anticoncepcionais. 4. Lei: Que 
a mulher abandonada pelo marido e 
com filhos seja ajudada pelas autori- 
dades competentes para criar os fi- 
lhos. 5: Lei: Que toda empregada do- 
méstica tenha direitos trabalhistas 
iguais: fundo de garantia, PIS, férias 
pagas e salário mínimo igual ao vigen- 
te no pais 6: Lei: Oue toda dona-de- 
casa tenha um salário fixo por mês 
com direito a INPS e aposentadoria." 

Assim começará a nova Constitui- 
ção, se depender das mulheres dos 
Clubes de Mães do Embu, na grande 
São Paulo - que reivindicam ainda 
cuidados do Estado aos menores 
abandonados e aos menores droga- 
dos, bom atendimento na área de 
saúde. fiscalização sobre os medica- 
n.entos e censura às revistas porno- 
gráficas e programas de televisão 
"que prejudicam a formação dada pe- 
los pais em casa". Por trás desses pe- 
didos, descortina-se uma imagem: 
mulheres impotentes diante de seus 
homens, responsáveis solitárias pelos 
filhos já nascidos ou ainda por nas- 
cer; empregadas domésticas ou do- 
nas-de-casa a margem dos beneficios 
sociais. 

Não é novidade que esta seja a si- 
tuação da grande maioria das mulhe- 
res brasileiras. Novidade é que elas 
estejam formulando afirmativamente 
suas carências. botando tudo no pa- 
pel e fazendo-as chegar 8s mãos de 
sua candidata a Constituinte. E se há 
alguma ingenuidade na redação des- 
sas propostas, não é o caso das redi- 
gidas pelas mães de creches de várias 
vilas e jardins da mesma região, orga- 
nizadas em diversos capítulos e que 
incluem desde a redução para 30 ho- 
ras da jornada de trabalho feminina e 
delegacias da mulher em cada bairro, 
até "que d mulher possa trabalhar fo- 
ra por opção ou realização pessoal, e 

- i ~ p r  yta-qudar-a- rnertwa 3amüia"L. W8' u hMa seis meses de licença para a 

gestante e salário pago pelo governo 
à dona-de-casa, além de "que a lei de 
greve seja realmente uma lei para o 
trabalhador". 

Armada destas e outras reivindica- 
çdes, não será nada fácil a tarefa da 
candidata á releição como deputada 
federal Irma Passoni IPT/SPl. No 
pleito considerado o mais caro da 
História do pais - calcula-se que Os 
10 mil candidatos a governador, se- 
nador e deputado gastarão no mini- 
mo 14 bilhões de cruzados -, a pre- 
visão é que ela encontre entre seus 
pares muitos daqueles que hoje estão 
sendo financiados por grandes em- 
preiteiras, banqueiros, latifundiários e 
até mesmo seitas religiosas, como a 
Periect Liberty. E que certamente 
não terão interesse nos problemas 
das mulheres. 

Em todo o pais 

Há quem diga, como Maria Amélia 
de Aimeida Teles - presidente da 
União de Mulheres e coordenadora 
da Comissão Constituinte do COnSe- 
lho da Condição Feminina (SPI - Ou 
ainda Lúcia Arruda, deputada esta- 
dual candidata A reeleição IPT/RJi. 
que as mulheres são uma das forcas 
sociais mais organizadas para a C o m  
tituinte. E o fato da "Linha Direta da 
Constituinte" - serviço telefônico da 
Secretaria de Participação de SP para 
colher sugestões ao Congresso cons- 

tituinte - ter recebido o maior núme- 
ro de propostas sobre a questão da 
mulher entre as primeiras 2.500 iiga- 
çbes, parece mostrar que mesmo mu- 
lheres não-organizadas estão tentan- 
do meter sua colher neste grande cal- 
deirão. O assunto parece mesmo que 
pegou: até revistas femininas como 
Cláudia e Desfile vêm dando matérias 
sobre o tema. 

Mas a grande mobilização parece 
acontecer entre as mulheres organi- 
zadas. Em Petrolina, PE, mais de 300 
participaram do 1 0  Encontro da MU- 
Iher do Sertão, realizado em agosto 
sob o lema "a mulher, que sempre fa- 
lou pelos cotovelos, agora fala pela 
Constrtuinte". Em encontros e semi- 
nários que vém sendo realizados des- 
de o ano passado, falaram também 
pela Constituinte mulheres do Para- 
ná; Santa Catarina; Rio Grande do 
Sul; do Espirito Santo; da Paraiba; de 
Alagoas; de São Paulo; do Rio de Ja- 
neiro, da Baixada Fluminense (onde a 
peça de teatro "Mulher e Constituin- 
te", de uma moradora de favela, ]á foi 
vista por mais de 10 mil pessoasi e 
certamente de outros estados, de que 
não temos noticia. 

Entre elas se encontram trabalha- 
.- doras rurais e urbanas, donas-de-ca- 

sa e profissionais, negras e brancas, 
hetero ou homossexuais. Voltados 
especificamente para as mulheres ne- 
gras, estão trabalhando o Coletivo de 
Mulheres Negras Nzinga (RJI e 0  Co- 
letivo de Mulheres Negras ISPI. Elas 
estão decididas "a assegurar que as 
conquistas tanto do movimento ne- 
gro como do movimento de mulheres 
beneficiem a parcela mais oprimida 
da populaç3o. que é a mulher negra" 
- informou Sueli Carneiro, sua re- 
presentante no Conselho Estadual da 
Condição Feminina iSPl. Senão 
acontece como vem ocorrendo: as 
poucas conquistas das mulheres aca- 
bam se refletindo sobre as brancas e 
as poucas conquistas do movimento 
negro acabam beneficiando funda- 
mentalmente os homens negros." 

Para as moças do Galf - Grupo de 
Ação Lésbico-Feminista íSPl, que 
pretende trabalhar junto com os ho- 
mossexuais masculinos -. é impor- 
tante inserir no parágrafo 153da atual 
Constituição a idéia do direito ?i livre 
orientação sexual. 

Quem também está nesta ciranda é 
a União de Mulheres ISPi, que na 

mulher", espécie de tribuna livre nas 
ruas centrais da cidade para recolher 
propostas. Em agosto, realizaram 
uma mini-constituinte com cerca de 
33 "deputadas" eleitas nos bairros de 
periferia de São Paulo. Durante um 
dia inteiro, as "deputadas" discuti- 
ram e aprovaram as propostas que 
deverão ser levadas, em caravana. a 
Brasília. Dado interessante é que a 
proposta de legalização do aborto foi 
aprovada por 26 votos contra 17, de- 
monstrando que a questão ainda é 
polêmica. 

Solidariedade 

Embora alguns dos grupos ou insti- 
tuiçdes tenham claras ligações com 
partidos. uma característica da mobi- 
lização de mulheres é seu caráter su- 
prapartidário. "Nesta campanha es- 
tou percebendo uma maior solidarie- 
dade entre mulheres de diferentes 
partidos, o que não houve nas cam- 
panhas passadas", comenta a femi- 
nista, militante do movimento negro 
e candidata a deputada estadual 
IPDTIRJi Lélia Gonzalez. "Pelo me- 
nos aqui no Rio estamos percebendo 
uma outra perspectiva, não sei se pe- 
lo fato de haver o desvinculamento 
de votos e você poder votar em uma 
e outra, de partidos diferentes". 

Realizado em maio no Sindicato 
rios Metalúrgicos do Rio, o seminário 
Palavra de Mulhei'foiorganizado em 

conjunto com representantes do PT, 
PCB, PC do B. PSB, PDT, PMDB e 
MR-8, além de grupos feministas au- 
tônomos e sindicatos. O Comité de 
Mulheres pela Constituinte, do mes- 
mo estado, é integrado por mais de 
30 grupos de mulheres, seis sindica- 
tos, União das Naçbes Indigenas e 
três parlamentares: a deputada Lúcia 
Arruda, a vereadora e candidata a de- 
putada federal Benedita da Silva 
(PTIRJ) e a deputadaestadual Rosal- 
da Paim IPDTIRJI. O Pró-Mulher, 
grupo que mantém uma das Casas da 
Mulher de São Paulo, abriga um fo- 
rum suprapartidário permanente para 
elaborar uma carta de princípios para 
a Constituinte. Com tendências que 
vão do centro ?i esquerda, acaba de 
ser inaugurado em São Paulo o Comi- 
tê Suprapartidário da Mulher, inte- 
grado por 50 candidatas a deputada 
federal e estadual pelo PMDB. PC do 
B, PSB e PDT. Tudo indica que a di- 
visão no movimento de mulheres 

ocorrida em 79 começa a de diluir. 
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ligadas a grupos políticos, 30 sindica- 
tos de trabalhadores rurais e 15 de 
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dc L-3 S. Francisco ISPI 

O papel dos Conselhos Constituinte" vem divulgando o tra- 
balho das mulheres populares da Pa- 

Parte desse esforco de mobilizacão raiba, Espírito Santo e Paraná lesta- 
parece ter a ver com a campanha de- dos onde já estão organizadas) e rea- 
senvolvida pelo CNDM - Conselho lizou em São Paulo um encontro de 
Nacional dos Direitos da Mulher -, mulheres da periferia Sul. Em outro 
lancada em novembro passado e encontro, na Faculdade de Direito do 
apoiada pelos diversos Conselhos es- Largo São Francisco, reuniu repre- 
taduais e municipais que foram se sentantes de 60 grupos de mulheres 
multiplicando no país de 82 para cá. dos setores populares de diferentes 
O slogan "Constituinte pra valer tem regiões do estado. No 7 de setembro, 
que ter palavra de mulher", veiculado o Plenário pretende "transformar o 
pela Rede Globo de televisão, foi ape- Brasil numa grande Assembléia Na- 
nas o sinal mais visível dos esforços cional Constituinte". realizando reu- 
do grupo que cuidou da campanha niões em municípios de todo o país 
"Mulher na Constituinte", coordena- para unificação das propostas. Aque- 
do pela advogada feminista e candi- las que disserem respeito as mulheres 
data a deoutada federal IPMDB/RJI serão encaminhadasao Conselho Na- 
Comba Marques Porto 

Segundo Comba. o Conselho con- 
seguiu atingir cerca de 20% das mu- 
Iheres brasileiras. em 18 estados, na 
primeira fase da campanha que se en- 
cerrou a 26 de agosto em Brasília. 
com o Encontro Nacional Mulher e 
Constituinte Iver box na pág 16) 

cional. em Brasília, e aos parlamenta- 
res constituintes eleitos Alem das 
reivindicações basicas de igualdade e 
reconhecimento da maternidade co- 
mo valor social - responsabilizando 
também o pai pela educacão dos fi- 
lhos -, a Rede discute o criterio para 
a eleição de candidatos e formas de 
acompanhamento dos eleitos 

trabalhadores urbanos, além da rede 
escolar. O anteproleio, assim como a 
Carta do CNDM, servirá de instru- 
mento para as mulheres se posiciona- 
rem nas eleições. 

Participação popular 

"Mulher e gato em caso, cachorro 
e homem na rua". A supremacia do 
cachorro garantiria o privilégio dos 
homens, não fosse a astúcia das ga- 
tas. O Movimento Popular de Mulhe- 
res do Paraná, que usou esse solgan 
no encontro sobre Constituinte reali- 
zado em março em Curitiba, é parte 
do Plenário Nacional Pró-Participa- 
ção Popular na Constituinte. de cará- 
ter suprapartidário, articulado há 
mais de um ano por cerca de 550 enti- 
dades de todo o país. 

Uma delas é a Rede Mulher (SP), 
aue através de seu Droieto "Nós e a 
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gresso constituinte, Olhada com des- 
confiança pela população, ela conta 
com a participação da advogada Flo- 
risa Verucci, tradicional militante dos 
direitos das mulheres. 

Em relatório apresentado em agos- 
to ao CNDM, Florisa indica os pontos 
que consegiiiii introduzir no antepro- 
jeto e comenta aqueles que não con- 
seguiu fazer nassar, como a Iicenca- 
paternidade 

O clássico princípio de igualdade 
de todos perante a lei, colocado .ge- 
nericamente. foi introduzido ]unta- 
mente com a nocão de crime para pu- 
nicão de "toda discriminação atenta- 
toria aos direitos humanos". Segue- 
se o parágrafo: "Ninguém será preju- 
dicado ou privilegiado. entre outras, 
por discriminação em razão de nasci- 
mento, raça. cor, sexo, trabalho rural- 
ou urbano, religião, conviccões politi- 
ças ou tilosóficas. deficiência fisica 
ou mental, qualquer particularidade 
ou condicão social" - o que, segun- 
do Florisa, inclui os homossexuais. O 
parágrafo seguinte reza que "O poder 
público, mediante programas especí- 
ficos, visará a efetiva realização da 
igualdade social, econômica e educa- 
cional" - o que implica na criação de 
medidas para alcançar a igualdade 
constitucional. Ela sugere que sejam 
criadas Comissões, a exemplo das 
existentes na Inglaterra e Estados 
Unidos, com poder de investigação, 
orientação e promoção de ações iudi- 
ciais "para corrigir os direitos 
lesados". 

Dizendo ter introduzido inovações 
criadoras das "bases para uma demo- 
cratização da família", cujo detalha- 
mento e aplicabilidade terão que ser 
desenvolvidas pelas leis ordinárias, 
Florisa sugere que se reapresente a 
Câmara o projeto do Novo Estatuto 
Civil da Mulher, de sua autoria, junta- 
mente com a advogada Silvia Pimen- 
tel. 

Hoje legitimada apenas pelo casa- 
mento, a família passa a ser "consti- 
tuída pelo casamento ou por uniões 
estáveis, baseada na igualdade entre 
o homem e a mulher", com direito 
proteçao do Estado. Um parágrafo 
único prevê que "a lei coibirá a vio- 
lência na constância das relações fa- 
miliares, bem como o abandono dos 
filhos menores" 

MOVIMENTO PELA 
LIVRE ORIENTAÇÁO 1 SEXUAL 

As hetero, bl ou hOmOBSEXllaildai- 
de, não são OpÇÕes. Sã0 OrientWõcS 
SEXU~IS que dependem da hlstória de 
cada W. i p r c r i s o r r a p e ~ t á - ~ a s .  sem 
discrinlnaqão e garant ino  d1retf.o 
de cada w exercer OrIentaCaO 
própria sem dlacriminapão nOPal. e- 
conom1ci. e t c .  

na constituinte. o MoviaentoPel iL~ 
E esta luta preelsasergarmtida 

orientação seiual. com sede em 
são Paulo. relvindlce, Para PPÓXlma 
constituiç8o.  ~ u e  qualquer dlscrlmL 
nação comprovada seja oonaldernda 
c r i m e  paasivei de condenação. EnVIE 
mos ao Plenário Naciandl Pró-Parti- 

través da Qreadora IREDE CARDOSO 
(PT) de S.P.. solicitaÇã0 deumaseo 
sàa especial sobre o tema. 

cIpaç.o POPYlBi. na Constltulnte. a- 

mromnpGes pelo te1 239-1431 
com "biratam da cos ta  e Si lva.  

No capítulo da Ordem Social, o an- 
teprojeto garante, entre outras coi- 
sas, a "igualdade de oportunidade na 
escolha da profissão ou gênero de 
trabalho" e a "funcão social da ma- 
ternidade e da família como valor fun- 
damental". Não foi incluída sua pro- 
posta de conceituar a rede de creches 
e escolas maternais como entidades 
de educacão, atendendo a reivindica- 
cão de que o Estado assuma a educa- 
cão desde o nascimento'como um di- 
reito da crianca. No anteprojeto há 
apenas a "garantia de manutencão, 
pelas empresas, de creche para os f i-  

lhos de seus empregados até um ano 
de idade e de escola maternal de doi? 
a quatro anos, instalada de preferên- 
cia junto ao local de trabalho". E ain- 
da que "incumbe a União, aos Esta- 
dos e aos Municípios promover a cria- 
.cão de uma rede nacional de assistên- 
cia materno-ir fantil, de uma rede na- 
cional de creches e de infra-estrutura 
de apoio a família, sem prejuízo da 
obrigação das empresas". 

< 
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Lúcia Amida. candidata a reeleicão iDT/RJl 

Como conseqüência da igualdade 
entre o homem e a mulher, Florisa 
aponta para a alteração no Código Ci- 
vil no quc diz respeito A direção da fa- 
mília, á administração dos bens, a es- 
colha de domicílio, A escolha do no- 
me e ao exercício do pátrio poder. 
Como complemento ao que ela cha- 
ma de "nova imagem de família" in- 
cluiu-se o tratamento igual para filhos 
nascidos dentro ou fora do casamen- 
to e a definição de adoção com o pa- 
rentesco pleno. 

Uma questão levantada pelas mu- 
lheres é que, fora do casamento, n8o 
podem registrar o filho a não ser em 
seu nome, pois a lei presume que es- 
tejam mentindo. Isso ainda não foi 
solucionado, como explica Florisa, 

Deputada Estadual 

PDT n? 12114 
m a  Marechal Floriano. 1U 
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NA TERRA 

A Bahia é, seguramente, uma terra 
onde realça o contraste. Convivem 
aqui, historicamente, nem sempre de 
forma dócil, o que pode existir de 
mais genuíno da moral patriarcal com 
um movimento gerador de uma nova 
mentalidade que pouco a pouco vem 
ganhando corpo. 

Aqui, onde ainda coronéis são do- 
nos de mulheres como de votos, ga- 
do, terra, o feminismo aportou, como 
em todo o pais. Deixou semente, re- 
fluiu, voltou com um novo fôlego - 
inicialmente circunscrito a pequenos 
grupos, então isolados e mal- 
queridos, e hoje, enfim, circulando 
desenvolto nas instituições mais di- 
versas, com garra guerreira, graça e 
leveza. 

Não é que não existam mais mulhe- 
res e homens "como antigamente". 
Como em outros tempos, ocupamos, 
nós. mulherio, espaços inferiorizados 
na escala da cidadania, na urbis/ no 
campo. em casa, na rua, na vida. 

Mas é indiscutível e evidente a mu- 
dança, hoje abrangente e, a nosso 
ver, irreversível. Aconchegam-se to- 
das diante do que há dez anos atrás 
(para o Brasil) e há'cerca de cinco 
Ipara a Bahial cheirava ou fedia de 
longe a dispersão, divergência incon- 
ciliável entre mulheres. E prova disto 
a presença firme e marcante de pala- 
vras de ordem especiais convivendo 
nos diversos partidos políticos, sindi- 
catos e associações: contra a violên- 
cia sobre as mulheres, pelos investi- 

$., - ,  

mentos públicos na criação de condi- 
ções para o exercício da maternidade, 
pelo direito A contracepção e, em 
muitos casos ao aborto le 3 vida si- 

multaneamentel, pela igualdade de 
yatamento conjugal e outras tantas. 
E também sintoma do êxito da nossa 
luta a presença do  feminismo a nível 
de organismos de Estado. Os Conse- 
lhos que proliferam nas diversas ins- 
tâncias do poder têm contribuído, de- 
cisivamente, para essa mudança. 

Nesse momento de Constituinte 
em que se alarga o debate, é hora de 
discutir as necessidades das mulheres 
em cada canto da casa, do bairro, da 
cidade ou do  país, para precisar cui- 
dadosamente o nosso lugar na nova 
lei. 

Prá inicio de conversa interessa- 
nos, na Constituição, a definição de 
princípios, meios (para aplicá-los efe- 
tivamentel e fins claros. A superação 
radical da atual dissonância existente 
entre a lei lvide o principio da igualda- 
de de todos) e a vida se cumprirá na 
medida em que se tornem explícitos 
mecanismos tais que inviabilizem 
qualquer infração., Isso nos interessa 
primordialmente. E importante preen- 
cher todas as lacunas que existem e 
possibilitam que a legislação ordinária 
- os Códigos - entre em desarmo- 
nia com a Constituição. 

A nossos olhos importa, desde já, 
perceber detalhes, atentamente. Ser- 
mos espertas o bastante para averi- 
guar minuciosamente a discriminação 

, . , . ,  

da qual falamos, como quem obser- 
va, com um espéculo. o próprio cor- 
po e percebe o conjunto. Assim, o 
nosso movimento em direção as con- 
quistas na nova Constituição, deve 
ser destrinchar, timtim por timtim, a 
nossa discriminação em todos os.ní- 
veis na sociedade, e, ao mesmo tem- 
po, dar-lhe forma/fórmula como 
quem, manipulando a argila conheci- 
da, consegue criar o instrumento pa- 
ra o gozo comum. 

A realidade que nos interessa criar 
tem a ver com praticamente todas as 

áreas que serão temática constitucio- 
nal, na medida em que o patriarcaiis- 
mo está em todo o universo das insti- 
tuições que o ser humano conseguiu 

criar. Assim, determinados princípios 
gerais tem que ser mantidos, outros 
inseridos. bem especificados de mo- 
do que a lei maior, que 6 a Constitui- 
ção, possa ser a forma a ser compie- 
tada na elaboração dos códigos - a 

chamada legislação ordinária - para 
que possa imprimir, sem contradi- 
ções nestas leis. dispositivos que ga- 
rantam a população feminina o direito 
d cidadania plena, sem hiprocrisia. ]o- 
gando na lata do lixo o paternalismo, 
a ambigüidade com que são tratadas 
as mulheres na legislação brasileira. 

Neste sentido, o movimento de 
mulheres, através das centenas de 
grupos, os mais diversos, que o com- 
põe. já formulou e amadureceu na vi- 
vência do seu dia a dia alguns princi- 
pios fundamentais para serem inseri- 
dos no novo sistema iegislativo como 
um.todo. Aqui, sem pretender esgo- 
tar o tema, procuramos listar alguns 
desses princípios e sugestões: 

1 .  Norma expressa, integrando o 
texto constitucional. dispondo sobre 
a vinculacão do legislador ordinario 
ao principio da igualdade jurídica en- 
tre o homem e a mulher. coibindo-se. 
assim, o abuso de dispositivos que, 
embora inconstitucionais. subsistem 
em nosso direito. 

2. Eliminação do papel de chefia da 
sociedade conjugal. prevista no Códi- 
go Civil Brasileiro, e hoje exercido so- 
beranamente pelo homem, que em 
decorrência disso é o representante 
legal da familia, o encarregado de ad- 
ministar os bens do casal e ate bens 
particulares da mulher, possui o direi- 
to de fixar o domicilio da família, e é o 
encarregado de prover o sustento e 
manutenção da família. 

3. Inserção de norma referente ao 
direito B reprodução Iconcepção e 
contracepçãol, extensivo a mulher de 
qualquer classe social, bem como ga- 
rantia de condiçõespelo Estado para 
O exercício da maternidade para toda 
trabalhadora. 

4. Abolição do crime de adultério 
da legislação penal. 

5. Extinção do direito do marido 
anular o casamento em função do de- 
floramento da mulher. 

6. Eliminação da concepção discri- 
minatória expressa na noção de "de- 
sonestidade", usada na legislação e 
aplicável somente às mui: eres. 

6.  Tratamento igualitário entre mu- 
lheres e homens trabalhadores, aten- 
tando para a especificidade da vida 
feminina. sem o que não se atingira 
essa igualdade. 

NO tocante ao trabalho noturno e 
horas extras - apenas para exempii- 
ficar - que estes sejam restritos ao 
caso excepcionais, de extrema neces- 
sidade de serviços para ambos os se- 
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R Racismo no sistema escolar 

Um convenio iirmado enlre a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, o Con- 
selho da Comunidade Negra e a Fundação Carlos Chagas permitiu que fosse realizado 
um "Diagnóstico sobre a Educação de Negros Ipretos e pardos1 no Estado de São 
Paulo". 

Além de uma intensa revisão bibliográfica sobre estudos e pesquisas que tratam da 
educacão de negros, e de um capitulo especial sobre racismo em livros diddticos e para- 
didáticos, o diagnóstico contém um extenso capitulo de análise de dados coletados pelo 
Censo de 1980 e pela PNAD 82 íPesquisa Nacional por Amostra de Domiciliosl. 

As principais conclusdffi do relatbrio podem ser resumidas em alguns pontos: o pe- 
queno, ou quase nulo, interesse de pesquisadores las) em educação sobre0 racismo no 
sistema escolar, a permanência de um racismo rmplicito inão-explicitoi nos livros escola- 
res, sendo a mulher negra a personagem mais discriminada; as menores oportunidades 
de acvsso e permanência na escola de crianças negras, mesmo quando se controla a ori- 
gem e,:onOmica da familia; a tendencia a.que estudantes negros freqüentem escolas lpu- 
blicas ? particulares) de por qualidade que os brancos. 

Quario as diferenças entre os sexos observou-se uma tendência A proximidade nos pa- 
draes de escolaridade entre homens e mulheres nos Iimitffi atinQidos oelo oruoo racial. 

:q .I g . 2 .  
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ASS m 1, '-e os )-ir L 6g os C O ~ C J C  aro s l i a  raw i ) r . a x a  w Tia-iesarP ertw qorn~nq c 
mu.heres urancas. a uiscrim nacão ed.caconaa contra os negros se maniiesta. tamo0m. 
de fo r ra  equivaiente para amoos os sexos 

A granoe d ferença ohservaaa entre nomeris e m, neres. e (1Le embara ha as afirma. 
cües nab tuats. o 2 respe 10 ao .mpdc:to 00 n'vei ae nsir-cão no renu menlo niensa . Os 
ieno nicriius menms aus m, neres. quer se Tratem de brancas ou ricgras. teno0 mesmo 
niwi de tnsirxão qJe os nomens. si0 s~stematicamenre nlerioies. e csia otferenca du 
menta B nico.ua em 9-e as pessoas se tornam mais .nsiru,aas 

Por exemp o. o rendimento méo o das pessoas com terceiro graL completo ic-rso su- 
periorl. r e s  d.noo em Sào Paulo era. em 1980 iem CrÇl homens brancos, E6 880. homens 
negros. 40 014. mulheres brancas, 24.7X. m~ neres negras, 20 380 Isto quer a ler que. 
para esir n;vc de instr,ção. as m-ineres negras t nnam dm renaimento equ valente a 
30% 00 o-e receo am nomens orancos. 51 % 00 oLe receoiom homens nmros. e X2?- no 

A vida nas escolas 
Derrubar as paredes da sala de au- 

la, que fazem da educação uma ativi- 
dade isolada do cotidiano Esse foi 
um dos objetivos do Conselho Nacio- 
nal dos Direitos da Mulher e do  Minis- 
tério da Educação ao convidarem as 
escolas de todo o pais para, dia 8 de 
março, promoverem o "Dia Nacional 
de Debates sobre o Papel da Mulher 
na Sociedade" 

além de uma grande caréncia de in- 
formaçaes sobre o assunto Sílvia Pi- 
mentel, da Secretaria de Educação 
(SPJ, está providenciando a análise 
desse material para dar um retorno as 
escolas, além de tentar fazer com que 
O 8 de março passe a constar do ca- 
lendário escolar. 

O Conselho da comunidade Neqra - ~. 
que recebiam mulheres brancas. 

do que recebiam homens negros e 18% a mais do que recebiam mulheres negras. 

cão Carlos Chagas, Av. Prof. Francisco Morato. 1565, São Paulo, Telefone: i0111 211- 
451 1. 

(SPI, através da sua Comissão-de 

(53.5% Em São do Paulo, relataram onde 2.972 suas escolas ativi- com Educação, relação tomou ao 13 de a mesma maio, tornando- iniciativa 

crianças' ado'escentes e professores, mo. 

Por sua vez, as mulheres brancas recebiam 37% do recebiam homens brancos; 62% 

0 relatório, ainda em preliminar, pode ser consultado na Biblioteca da Funda. da de^, pode se perceber interesse de 0 um dia de denuncia contra 0 racis- 

Fúlvia Rosemberg 

cios um deles põe o slogan "Defeito Religiosas Religiosos 
negros discutem Acredite se puder de fabricacão" ao lado da fotografia 

"Uma prova da perpetuação do de um garoto negro com correntinhas negras discutem 
preconceito racial contra negros vem 
sendo dada na Bahia há mais de um 
mês. O Centro de Pesquisa e Assis- 
tência em Reprodução Humana - 
um "sanatório" de planejamento fa- 
miliar criado pelo medico Elsimar 
Coutinho - lancou nos jornais e na 
televisão uma campanha publicitária, 
dia 24 do m6s passado, visando a re- 
colher iundos. 

Criada gratuitamente pelo publici- 
tário Fernando Barros, vice-diretor da 
agência de propaganda CBBA- 
Propeg. a campanha tem dois anún- 

no pescoco, canivete na mão e uma 
taria nos olhos. Acompanhando o 
conjunto. o seguinte texto: "Tem fi- 
lho que nasce para ser artista. Tem fi- 
lho que nasce para ser advogado ou 
vai ser embaixador i...) Infelizmente, 
tem filho que já nasce marginal". 

O outro anúncio utiliza uma foto- 
grafia deprimente, de uma mãe ne- 
gra. gravida, coberta em parte por 
um lencol branco, acompanhada de 
mais um slogan: "Também se chora 
de barriga cheia". 

Jornal do Brasil, 1P/6/86 

preconceito I 
Foi dia 22 de junho. na Igreja da 

Boa Morte - fundada por negros e 
mulatos -, que cerca de 25 freiras 
negras se reuniram com Padre Toni- 
nho. Reitor da Faculdade de Teologia 
e agente de Pastoral, para refletirem 
sobie "O papel da religiosa negra na 
Igreja. hoje" Em Belo Horizonte, en- 
tre 11 e 15 de julho. realizou-se o 111 
Encontro de Religiosas Negras da 
Congregação de Jesus Crucificado 

preconceito II 
Em resposta ao debate sobre a co 

munidade negra, a presidência da 
CNBB - Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil - aprovou a ques- 
tão negra como tema para a Campa- 
nha da Fraternidade de 1988 A pro 
posta foi aceita por 41 contra 5 votos 
e deixou-se para os próximos encon- 
tros regionais o plano de participação 
dos grupos negros no desenvolvi- 
mento do tema 

Escolas de mulatas 
A contradição fundamental colocada hoje, com a inauguracão da Escola de 

Formacão Profissional de Mulatas no Rio de Janeiro, 6 o conceito de arte que 
esta por tras dela O que diferencia o balé de origem classtca do balé do negro 
e sua origem etnico-cultural, determinante do seu espaco social d? reiconheci 
mento Se, no primeiro caso, a venda da forca de trabalho esta calcada na arte 
de dancar, no segundo esta colocada a comercializacão do corpo, o que limita 
sua participacão política no Sindicato dos Bailarinos 

A mulata se coloca para o mundo branco no seio da contradição entre o dese 
1 lado e o proibido. Fêmea do mulo, animal mamifero resultante do cruzamento 

do  jumento com a égua ou do cavalo com o jumento, este é o resultado da 
transgressão da norma; ondeo senhor de escravo, guiado pelo desejo de sa l i s~  
fa7nr suas fantasias erhticas. proibidas com a mulher branca, submetia a negra 
aos seus ataques sexuais. 

Se num primeiro momento o termo mulata era indicativo de uma tipificacão 
racial - resultado da relação entre brancos e negros - neste momento se 
constitui como categoria profissional, uma condicão social, um emprego, en- 
fim, um modo de vida. Seria o caso de perguntarmos: não estaríamos, concre- 
tamente, passando pela institucionalização legal das práticas racistas no Brasil? 

Maria Lúcia da Silva 
Corni&o de Assuntos da Mulher Negra 

Conselho Estadual da-€ondição-Femiiina 



A nova república e a velha violência 
O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, a CUT. a Comissão Pas- 

toral da Terra, o Conselho Indigenista Missionário. a CNBB e a Associacão Bra- 
sileira de Reforma Agrária publicaram em informe publicitário. datado de 25 de 
Iiilho deste ano, dados do Ministério da Reforma Agrária mostrando que desde 
a instalação da "Nova República". em 15/3/85, até aquela data, foram assassi- 
nados no campo 274 trabalhadores rurais, 13 dirigentes sindicais. 26 índios,. 4 
advogados, 2 padres, 2 religiosas e um pastor protestante. E pasmem: nenhum 
assassino. até então le provavelmente até hojel. foi em cana. Ninguém sofreu 
nenhuma punicão, nem os assassinos nem seus mandantes, latifundiários. 

Permanece, então. na "Nova República" a velha prática de cadeia ser feita só 
para pobre. E pior: muitas das pessoas que se opunham ao regime militar e que 
se indignavam contra os assassinatos anteriormente. agora, na posicão de " a u  
toridades", jogam a culpa pelos assassinatos nas próprias vitimas ou na opost- 
cão a esquerda do regime, exatamente como faziam. ou tentavam fazer, as au-  
ioridades do regime anterior. E o número de assassinatos esta muito maior do 
que antes. 

Tá certo que a geiite não podia esperar nada das figuras expoentes do regime 
militar. que viraram "democratas" de repente e'cbntimiam nos principais c d -  
gos atualmente. Mas e os ex-oposicionistas? Boni. ai nada resta fazer do que 
lembrar aquele velho ditado "quer ver o vil2o. põe-lhp o chicote na mão". 

Mouzar Benedito 

FIO, a baleia. 

Baleia na av Paulista, Pois é, FIO, 
uma baleia inflável de 12 rnetros de 
comprimento Iréplica da espécie JU- 
barte, em extincão). esteve oassean- 
do por São Paulo no braços de cerca 
de 300 pessoas no  dia 16 de agosto, 
coincidentemente dia do 41' aniver- 
sário da explosão nuclear de Hiroshi- 
ma O evento fez parte de manifesta- 
cões promovidas pelo CEACON 
(Centro de Estudos e Atividades e 
Conservação da Natureza), pela apro- 
vação no Senado Federal de projeto 
de lei que proíbe a caça às baleias em 
todo o litoral brasileiro FIO já passou 
por Brasilia e tem feito viagens por 
vários países participando de campa- 
nhas semelhantes em favor das ba- 
leias 

Trabalho escravo 
"Se eles não recebem em dinheiro e n3o tem condicac+ de sair de l i .  est2o 

trabalhando como escravos". Saída da presidência do Coiisclho Estadual oa 
Condicão Feminina (SPi  para a Secretaria do Trahalho - priineira niulher a 
ocupar esse cargo - a engenheira sanitarista Alda Marco Antonio não perdeu 
tempo. Em operacbes sigilosas armadas cor? 3 asscssorii de Morisp Eggtr, d c s ~  
cobriu vários focos de trabalho escravo rio estado. Entre os proprieiaiios dr>s 
Irandes grupos empresariais da região de Angatuba r! l lawtining,? ~ m r le  d ~ ~ d s  
mil pessoas, entre elas centenas de mulheres e criancas. estão sendo exp1ni;i 
das em regime de semi-escravidão - estão dois candidatns ao goverrm rle Sar? 
Paulo: Paulo Maluf e Antonio Ermirio de Moraes Oue agora estão teiitlo que sc 
explicar, para tentar manter a fama de " b m  empresário" qiie. pela nwnos uii1 
deles, ainda consegue vender. 

Preparem o lombo 
Ao que tudo indica, as pr6ximas pois as armas adquiridas ou desenvol- 

festas juninas vão ser mais animadas vidas pelo Brasil, desde 1945, para 
na Serra do Cachimbo. As bombi- manter uma suposta superioridade 
nhas que os militares brasileiros que- militar brasileira no continente, nunca 
rem soltar lá são de deixar qualquer foram usadas contra nenhum "inimi- 
milico argentino morrendo de inveja. go externo", mas s6 contra brasilei- 
E n6s brasileiros morrendo de medo, ros da oposição. 

Mouzar Benedito 

1 Os índios contam 
sua história 

A União das Nações 1ndigenas.está 
elaborando o projeto "O indio conta a 
sua hist6ria". que pretende recuperar 

L S/K=.l a hist6ria dos indígenas brasileiros, 
das várias etnias, através da sua pr6- 
oria fala. Maiores inforrnacõeç: Rua Wilson Roberio Bekesas 

E o único jornal feminista de alcance nacional. Discute as rela- 
cões entre os sexos e o mundo de interesse das mulheres. Onde vo- 
cê se informa a respeito da produção de livros, pesquisas, cursos, 
concursos, filmes, vídeos feitos por mulheres no Brasil e no mundo. 

Assinar o Mulherio é ter certeza de recebê-lo de dois em dois me- 
ses na sua casa, dando-lhe acesso a um mundo de informacões que 
você não encontra em nenhum outro órgão de imprensa. Assine 

Cheque ao Núcleo de Comunicacões Mulherio no valor de CzS 
60.00. a Rua Cunha Gago, 704, CEP 05421, São Paulo, SP. 

Mulherio 1: 



PESQUISA 
O 4P Concurso de Pesquisa sobm Mu- 

lher, promovido pela Fundação Carlos 
Chagaç ISPI com o apoio da Fundado 
Ford. financiou 24 entre os 114 projetos 
que recebeu. Entre os contemplados há 
uma presença marcante dos temas mais 
tradicionais dos estudos sobre mulher, 
como Trabalho, Família, Saúde e História, 
ficando a grande novidade por conta da 
afluência de proletos relativos 5 constru- 
(30 da identidade feminina. tanto da pers- 
pectiva antropoiógica. quanto psicol6gi- 
ca . 

Estes são os projetos: A gestação: dis- 
curso eritual, de M .  José Pinto IMGI; As. 
interações de gênero, classe e raça nas re- 
lações entre a empregada e a donadeca- 
sa: uma contribuição ao estudo da identi- 
dade sexual e da questão das diferenças 

IRJI.  Por que não mais filhos, porque não 
menos filhos, de Ivonete B, Xavier IPEI; A 
mulher no sistema testamentário do Brasil 
colbnia. M Beatriz N do Silva ISPi; Visi- 
vel x Invisível: repensando o significado 
do trabalho da mulher camponesa, de An- 
tdnia E. Lurardi IRSI. Batalhadoras da 
rga: identidade feminina das meninas no 
"mundo da rua", de Sandra M de Cas- 
tro H e k  S .  Castro. Gilda Delgado. 
Svivia H. Padilha, Lúcia R Pinto IRJI. A 
mulher comerciária: um estudo sobre a 
força de trabalho feminina no comércio 
em Belém. de M. Celeste M. Medeiros 
IPAI, Mulher e Contracepção: entre o téc- 
nico e o pdítico, de Regina M. Barbosa 
ISPI. Feminismo: um olhar para dentro, 
de Sônia M. Miguel ISCI. O bellosexo - 
a construção da identidade feminina na 
sociedade carioca em fins do século XIX e 
inicio do século XX, de M .  Fernanda B.  
Bicalho IRJI; Nem é preciso que o amor 
seja a palavra ... Uma análise dos fatores 
que incidem na escolha do cônjuge. de 
Adriana G Piscilelli ISPI. O homem na 
matrifocalidade, de Russell P. Scoti IPEI. 
O universo doméstico e o imaginário SD 
cial feminino das camadas médias na d 4  
cada de cinqüenta, de Alice I. de O. e Sil- 
va IMGI; Aborto e transgressão feminina, 
de Eliana Fonseca Stefani IMGI. A identi- 
dade dividida: a mulher na policia militar, 
de M Alice Medeiros. Marcos L. Bretas 
I R J l ,  Religiosas: vocação e identidade - 
estudo de caso junto a .duas congrega- 
ções religiosas no estado de Santa Catari- 
na, de Miriam P. Grossi ISCI, Expostos, 
roda e mulheres: um estudo sobre o aban- 
dono de crianças no Rio de Janeiro ( S ~ C U -  
10s XVIII e XIXI, de Margareth de A. Gon- 
calva iRJI. A mulher terena: espaço e 
status de M .  Crtstina da S .  Galan ISPI; A 
violência sexual como componente da 
cultura: reflexões de quem a viveu, de M 
Lucia A Medeiros IMGI. Silenciosas e 
combativas: as contribuições das mulhe- 
res na estrutura sindical do Nordeste - 
1976/1985. de Lilia V .  dos Santos, Paola 
Giuliani IPBI; A relação creche-familia: re- 
lato de uma experiência, de Lenira Had- 
dad ISPI. As mulatas que não estão no 
mapa, de Sueli Carneiro e Silvia de Souza 
ISPI. Mulheres da Castanha, filme de Ed- 
na Castro e Simone Raskin ISPIPAI. 

REVISTAS 
E JORNAIS 

Foi numa noite de julho. na sede do 
Mulherio. A idéia da reunião surgiu a par- 
tir de noticias sobre novas publicações fe- 
ministas. institucionais ou de grupos E 
chamamos o pessoal para conversar 011- 
via Rangel, da revista Presença da Mu- 
lher; Maria Carneiro da Cunha. responsá- 
vel pelo projeto editorial de uma revista de 
qtefeminista do Rio de Janeiro. Albertina 
'de"8ltieha Costa. da Fundado Carlos 
Mulherio 20 

Chagas. Vera L j c  a Bened to. idealizado- 
ra 00 Jornal da Mulher, do Conse ho Esta- 
d,ai da Cvno çao Fem r na ISPI. Tan a 
FLSCO e M Aparecioa Scnumaner. o0 

Conselho Nacional dos Direitos da Mu- 
lher; Maria Elisa Leonel, coordenadora pa- 
ra a Política Cultural da Mulher do Minis- 
téno da Cullura; e Maria Lúcia de Barros 
Mott, Pérola Paes, Ana Matilde de Mes- 
quita e Inês Caslilho, pelo Mulherio. 

Os projetos estão em estágios diversos: 
"apenas a nível do desejo", como deixou 
claro Albenina. sobre uma revista acadè- 
mca nacional, se possivel latino-america- 
na. ainda mal-aiinhavado. como informa- 
ram Schuma e Tania. sobre o projeto de 
revista do Conselho Nacional; com linha 
editorial definida, como Contou Maria 
Carneiro da Cunha sobre a revista de arte 
de iniciativa de feministas cariocas. entre 
elas Danda Prado; ou lá no forno, como é 
o caso da Presença da Mulher e do Jornal 
do Conselho. que lançaram seus primei- 
ros números naquele mesmo mês. Maria 
Elisa, do MNC.esteve presente como ob- 
servadora 

Conversamos sobre os limites das PU- 
biicações institucionais. formas de apoio 
das instituições às publicações indepen- 
dentes, estratégias de aluda mútua e o iti- 
neririo do Mulherio desde o projeto IfeitO 
também por Maria Carneiro da Cunha1 até 
agora. E percebemos que é grande a ca- 
rência desse tipo de informação no mer- 
cado, o que por si s6 justifica novos lanca- 
mentos: uma publicação valorizará a Ou- 
tra, ajudando a despertar o interesse do 
publico. 

especial sobre Mulher, Sociedade e Esta- 
do: em ]aneiro/abril deste ano Dois arti- 
gos analisam mercado de trabalho e em- 
prego o de Atsuko Haga, "A participação 
atual da mulher no mercado de trabalho" 
com dados relativos ao estado de Sã0 
Paulo e o de Cristina Bruschini "Mulher e 
Trabalho, uma avaliação da Década da 
Mulher 11975-19851" com dados nacio- 

nais F: via Rosemberg faz dr balaPcO oa 
CflIicaCão fem nina nos L limos dez anos 
em "A educaao forma oa Mdher". Os 
problemas cruciais da saúde e alimenta- 
ção são examinados em "Mortes mater- 
nas", de Carlos Eugênio de Carvalho Fer- 
reira e Paulo Ceceviva. e "A Saudeda mu- 
lher no Brasil 1975-1985". de Carmem 
Barroso 

A revista LUA NOVA de janeiro-março 
de 1936 ivol 2, n o  41 1-uz um dossiè espe- 
cial sobre violência e sedução nas rela- 
Cdes homem / mulher. E interessante no- 
tar que não há chamada de capa sobre o 
dossiê: artigo de Mariza Correa "Bolero 
de machão s6 se canta na prisão". anaii- 
sando os avanços dos movimentos de 
mulheres e as arnbiguidades que resultam 
da incorporar2o pelo Estado das reivindi- 
cacdes feministas; entrevista com Ros- 
mary Correa, titular da primeira Delegacia 
Especial de Mulheres e o  artigo de Mariia- 
ne Lisboa sobre sedução, sedutores Ias1 e 
seduzidos Iasi. 

LIVROS 
Solange de Deus SIMBES. Deus, Pá- 

tria e Família. As mulheres no golpe de 
1964. Petrópoiis, Vozes, 1985. 

Em 1962, inesperadamente. mulheres 
irromperam no cenário politico brasileiro, 
protagonistas na linha de frente das mais 
diversificadas manifestaçdes. rompendo 
com uma tradicional presença passiva e 
de mera clientela. Elas não apareciam iço- 
ladas e sim articuladas em grupos femini- 
nos - Campanha da Mulher pela Demo- 
cracia ICAMDEI na Guanabara. União Cl- 
vica Feminina e Movimento de Arregi- 
mentação Feminina em São Paulo, Liga 
da Mulher Democrata em Minas Gerais, 
Cruzada Democrática Feminina em Per- 
nambuco e Ação Democrática Feminina 
Gaúcha no Rio Grande do Sul - e contri- 
buiram decisivamente na eclosão do gol- 
pe civil-militar de 1964. Em Deus, Pátriae 
Família, originalmente lese de mestrado. 
Solange analisa como a condição de 
mães, esposas e donas-de-casa levou es- 
tas mulheres a atuação politica. 

Maria José O. ARAÜJO, Nilva F. PE- 
REIRA, Carmen BARROSD. Cec-ia Si- 
MONETTI. Métodos Anticoncepcionais: 
o Direito a Informação. São Paulo, Fun- 
d a e o  Carlos Chagas, 1986 (publicado 
com o apoio da Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher). 

Saber que método anticoncepcional 
usar, respeitando o próprio organismo, 
ciente dos riscos, eficácia, contra-indica- 
çaes é um direito que todos temos. Por 
falta ou mesmo sonegacão de informa- 
çaes. pouca atenção. cuidado com o nos- 
so corpo e, mesmo com o do outro, aca- 
bamos muitas vezes por optar I decidir in- 
conscientemente. 

Este livro explica os vários métodos 
contraceptivos - o Ogino Knauss; o da 
temperatura basal; o Billings; o sintotér- 
mico; o do mi to  interrompido; o diafrag- 
ma; a capa CeNicaI; a esponja anticorcep- 
cional; o condom; as espermicidaç vagi- 
nais; os anticoncepcionais orais; o siste- 
ma Norplant; o DIU; a esterilizacão e va- 
sectomia. Não 6 um relatório frio. E um 11- 
vro cuidadoso, que nos ensina a ouvir o 

. no950 corpo levaMX)emcontaosentir-di- 
ferente de cada um de rbs  

A Revista  da^ Fundaç30SfADE;SBo 
Paulo em Perspectiva. publica um número 

A pesquls foi feita pela Fundação Car- 
10s Chagas e contou, para sua impressão, 
com o apoio do Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher. Está sendo utilizado 
por Centros de Saúde, alunas de escolas 
de enfermagem, grupos de mulheres. A 
distribuido é gratuita. Pedidos para: Fun- 
dação Carlos Chagas, Av. Prof. Francisco 
Morato. 1565, CEP 05513. São Paulo, SP; 
Conselho Nacional dos Direitos da Mu- 
lher, Edificio Sede do Ministério da Justi- 
ça, 4P andar, sala 445, CEP 70064, Brasi- 
lia. DF; Coletivo Feminista Sexualidade e 
Saúde ido qual fazem parte duas das au- 
toras), R .  Baltazar Carrasco, 89. CEP 
05426. São Paulo, SP. O Coletivo está 
distribuindo o livro em troca de uma pe- 
quena contribuição. 

Dulcilia Schroeder BUITONI. Imprensa 
feminina, série Principios. S3c Paulo, 
Atica. 1986. 

Traça os contornos de uma imprensa 
definida pelo seco, onde apesar da área 
de abrangência ser infinita. a perspecttva 

.é  a do Bmbito doméstico. e onde a rovi- 
dade substitui a noticia. De folhetos tipo- 
gráficos de quatro páginas as revistas CO- 
loridas. vanguarda das últimas ConquiStaS 
gráficas. a trajetória a nível internacional 
serve para contextualizar a evolução das 
revistas e lornais para mulheres no Brasil. 
Analisa alguns pontos importantes de re- 
flexão sobre essa produção que freqüen- 
temente se debate entre a estética da utlll- 
dade e a estética da futilidade. 

NÚCLEOS 
Núcleo Mulher, primeiro boletim bimes- 

tr31 do Nbcleo de Estudos sobre Relações 
Sociais de Genero da USP, publica os re- 
sultados preliminares do levantamento 
que vem sendo realizado sobre cursos e 
pesquisas recentes ou em andamento no 
âmbito da USP e da cidade de S. Paulo. 

0 s  cursos voltados especificamente pa- 
ra a questão da mulher ainda são muito 
poucos. Antes de 1985 mal alcançavam 
uma dezena e eram todos de pós-gradua- 
cão. 6 na Escola de Cornunicacão e Artes 
sobre a presenca feminina na imprensa. 
musica e arte, uma na Letras sobre repre- 
sentacão do feminino na literatura. um na 
are, luridica sobre o trabalho da mulher e 
apenas um sobre movimento feminista na 
area das Ciènctas Sociais. 

Em 1986 a situacão é mais Drnniissora. 
17 cursos de graduacão e 8 de pós. nas 
áreas de Ciíincias Sociais, Comunicacdes, 
Lelras. História. Geografia e Direito. 

O endereço para correspondência é: 
Antiga Reiicria. Travessa J, 374, CEP 
05508, Cidade Universitaria. São Pniilo. 

1 CLASSIFICADOS I 
USE E ABUSE: Daqui para frente fica re 
servado este espaco para que nossas lei- 
toras e leitores possam anunciar compras. 
vendas e lrocas Enviando duas assinalu- 
ras, o anuncio é publicado 
EDICON IEa <ora e CoWi lor 0 .ma I .  IJa 
iapera P O  as - Era v si8 C t P  01332 

são Pa.. o SP fone 2897417 I+ PW s .m 
6% oidé voc& pode encontrar c MU- 
LHERIO 

ESPECULO PARA AUTO-EXAMEE €%A- 
ME GINECOL6GICO. tamanhos pequeno. 
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Participação 
Política da 
Mulher no 
Cone Sul 

............ ~~~ ~ ~ ~ 

"A militancia pol(tica e a "ida profisrioosl de 
Guiomar de Mello são marcadar pela luta contra a 
dizriminapão e melhoria da educaeo, especial. 
mente a dar crianças das camadas populares. Pro- 
fessora universitária, autora de vários livros. mili. 

mais creches para trabalhadores. melhoria na quali: 
dade de vida de todos. mais apoio que assegurem 
6 mulher sua plena realização e igualdade entre 
homens e mulheres. 

De 26 a 29 de junho Último, mais de 
cem mulheres de cinco paises latino- 
americanos (Argentina, Brasil, Chile, 
Paraguai e Uruguai) estiveram reuni- 
das em Montevidéo para discutir a 
Participação Política da Mulher no 
Cone Sul. A confer8ncia. organizada 
pela jurista Lilli Lobsack com a cola- 
boração de Jutta Marx, foi realizada 
sob os ausplcios da Fundação Frie- 
drich Neumann, da República Federal 
da Alemanha. O tema e a ocasião fo- 
ram extremamente oportunos, ao 
possibilitar o intercâmbio de expe- 
riências entre representantes de pai- 
ses que retornaram há pouco ao regi- 
me democrático e de outros que ain- 
da esião lutando para alcançá-lo 

Não se pode falar verdadeiramente 
em democracia se a metade da popu- 
lação, que são as mulheres, dela não 
participarem mais ativamente. As 
"mães da Plaza de Mayo". na Argen- 
tina, e Ó'movimento de mulheres pela 
anistia",no Brasil, são exemplos bem 
vivos e recentes do peso da atuação 
feminina para a abertura de novos es- 
paços politicos. Infelizmente, porém, 
ela não se tem traduzido, ap6s o re- 
torno a democracia formal, numa 
presença mais ampla e mais forte das 
mulheres dentro das estruturas politi- 
cas tradicionais. como partidos politi- 

.' p 
Estes e ouiros artigos tratando da crianca de O a 6 anos. "&ê 
poderb encontrar nos 

cos e sindicatos, ou mesmo dentro 
do aparelho do Estado, onde a no- 
meação de alguma mulher para cargo 
de destaque ainda assume um caráter 
excepcional; essa presença tímida e 
esparsa está totalmente em descom- 
passo com o avanço real que ocorreu 
no âmbito da sociedade, nestes Ulti- 
mos anos 

Nas iiltimas eleições legisiativas ar- 
gentinas, já em regime democrático, 
o número de candidaturas que os par- 
tidos políticos destinaram as mulhe- 
res foi considerado absolutamente in- 
significante pelas representantes da- 
quele país. €, aqui no Brasil. em ple- 
no ano de eleiçbes para a Constituin- 
te, corremos o risco de ver eleitas 
bem poucas deputadas identificadas 
com os movimentos de mulheres, 
uma vez que o pr6ximo pleito mais 
parece uma disputa de cartas marca- 
das, tal o volume dos interesses em 
jogo. 

Fica claro, assim, que s6 o retorno 
a um regime mais democrático é insu- 
ficiente e as mulheres terão forçosa- 
mente que se organizar melhor, se 
não quiserem ver suas reivindicaçdes 
mais uma vez preteridas ou esqueci- 
das. Daí a importância das discussões 
em torno das causas que impedem ou 
dificultam a maior participacão femi- 
nina no terreno da política institucio- 
nalizada. E, como se pôde constatar 
nessa conferência internacional, elas 
são múltiplas: a rigidez da estrutura 
das máquinas partidárias e organiza- 
çdes sindicais, o tipo de formação a 
que é submetida a maioria da popula- 
ção feminina, os preconceitos cultu- 
rais ainda muito fortes em paises de 

tensidade com a volta ao regime de- 
mocrático Em outros, como o Chile e 
o Paraguai, muitas daquelas que lu- 
tam contra as ditaduras que ali persis- 
tem, estão convencidas da necessi- 
dade de colocar essas questdes des- 
de 1.4 A troca de experiências com 
militantes de outros paises contribui 
para fortalecer essas posicdes 

tradição machista e as próprias cir- 
cunstâncias da vida cotidiana da 
maior parte das mulheres, que não 
podem dedicar tanto tempo quanto 
os homens ao ativismo político, por 
acumularem as tarefas do âmbito pri- 
vado. 

A situação é, com uma ou outra 
nuance, bastante parecida em todos 
os países. As medidas possíveis para 
modificá-la foram amplamente discu- 
tidas em Montevidéo e coincidem 
com as propostas apresentadas pelo 
movimento feminista na última déca- 
da. Mas as discussões foram particu- 
larmente interessantes e ricas, por- 
que delas participaram mulheres com 
perfis e visões bastante diversifica- 
dos: as que lá integram o aparelho do 
Estado, militantes de partidos, repre- 
sentantes sindicais. militantes femi- 
nistas e de outros movimentos sociais 
e pesquisadoras. Outro ponto a assi- 
nalar e que a organização das mulhe- 
res pode ser vista como um processo 
e ali estavam também representados 
momentos ou fases diversos do mes- 
mo. Em alguns paises, como o Uru- 
guai, s6 nos anos mais recentes sur- 
giram condições obletivas para colo- 
car as reivindicaçdes específicas das 
mulheres, tendência que ganhou in- 

As Mulheres Perguntam: 
Como Deputada Estadual, qual o seu 

compromisso com a mulher? 
E Guiomar responde: 

"Embora minha candidatura se origine na Brea 
educacional, ela não esrá restrita somente a 
esse ponto. E preciso defender a mulher, para 
que ela possa desempenhar plenamente seu 
papel de trabalhadora, cidadã e mãe, respon- 
dvel pelo futuro do pais. Mulherese homens, 
educadores ou não, nós todos sabemos que 
Educação 15 a grande lição da democracia". 

As delegaçdes mais numerosas 
eram naturalmente a do país hospe- 
deiro e, pela proximidade geográfica. 
a da Argentina. A do Brasil era bem 
pluralista. com representantes da 
área institucional como Jaqueline Pi- 
tanguy, presidente em exercicio do 
Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher, e Alda Marco Ant6nio. se- 
cretária do Trabalho do Estado de 
São Paulo, estudiosas da questão fe- 
minina e militantes feministas como 
as advogadas Sílvia Pimentel íSP1 e 
Branca Moreira Alves iRJ), candidata 
a Constituinte como Anita Pires ISCI. 
dirigentes sindicais como Nair Gou- 
lart ido Sindicato de Metalúrgicos de 
São Paulo). escritoras como Sílvia 
Cintra Franco lassessora de Comuni- 
cação do Conselho Estadual da Con- 
dição Feminina / SPi. educadoras 
como Marly Silveira (Brasilial, jorna- 
listas como Terezinha Cardoso IPara- 
nái e a que assina esta nota e artistas 
como a cineasta Eunice Gut.man (RJI 
e a mímica Denise Stoklos ISPi. A 
prefeita de Fortaleza, Maria Luíza 
Fontenelle, convidada mas impedida 
de comparecer, foi representada por 
Maria Consuelo i ins.  

Maria Carneiro da Cunha 

CRECHE 
I GUIOMAR: UMA MULHER DE CORAGEM I 1 A creche e a prb-escola por Maria M. Malta Campos et I 

Guiomar de Mello, candidata a Deputada Estadual 
pelo PMDE de São Paulo, sempre acreditou que a 
Educavão 6 materia obrigatória para uma vida 
melhor e que todos devem ter voz ativa neste de- 
bate. Comprometida com a connrup-o de escolas 
politicamente envolvidas com os interesses popu- 
lares, sem perder de vista a eficiência e a serie- 
dade do ensino básico, ela fez da Educa+ sua 
área de atuação politica e profissional. abrindo o 
debate para problemas mais amplos. 

O x u  depoimento, em 1976. no Senado 6 tes- 
temunho disto; denunciou a desigualdade de tra- 
tamento sofrido pela mulher na Educaw-o e no 
trabalho. Por isso, Guiomar vem recebendo o 
apoio dos mais divenos segmentos da papulaCãoe 
a força das mulheres. Prova disto 6 o depoimento 
de Maria da Conceição Tavarer. economista e 
membro da Executiva Nacional do PMDE que 
resume a traiethria de Guinmar. 

tante do MDB e. depois, do PMDB, atualmente 
membro da Executiva Estadual de PMDE e candi. 
data a deputada estadual. Guiomar de Mello tem 
revelado coragem para por em prática os ideais que 
sempre defendeu". 

Como Secretária de Educa60 do Município de 
sáo Peulo, em tr& a-. Guiomar construir 74 
novas escolas. abriu 178 mil vagas na p d  escola e 
i? grau. criou o curso noturno em 54 escoias 
municipais, aumentou em 240% as vagas dos cursos 
supletivos e melhorou a qualidade da merenda. 
Com a reestruturacão da carreira. aumentou os 
salários dos professores e especialistas. realizou 
concursos para professores e especialistas e colo- 
cou em ação os Conrelhos de Pais, Professores e 
Alunos. 

Agora, Guiomsr conta com o seeu voto para ga- 
rantir no Legisiativo melhores salários e condições 
de trabalho. mais vagas nas Universidades Públicas. 

................................... nP39 al. ....................... 
O apego e as reações da crianca 2 separação da mãe por 
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Creche: solução ou problema por Mansa C. Lobo da 
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Lidando pobremente com a pobreza - análise de uma ten- 
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O movimento de mulheres e a abertura polil~ca no Braâil: o 
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8P Encontro Nacional Feminista 

Refletindo sobre a palavra que me- 
Ihor caracterizasse o 80 Encontro, 
realizado em Petrópolis em agosto, 
conclui que é a diversidade. Mulheres 
do Oiapoque ao Chuí, literalmente; 
outras, brasileiras adotadas; ricas, 
pobres, remediadas; negras, indíge- 
nas de vários grupos étnicos. brancas 
e poucas nisseis; trabalhadoras do 
campo, estudantes, secretarias, ope- 
rárias, candidatas, professoras, médi- 
cas, empregadas domésticas, artis- 
tas, etc.. etc., etc.; militantes da aca- 
demia, dos partidos políticos, de gru- 
pos, coletivos, associações, clubes e 
mesmo "avulsas"; mães, homo, he- 
tero, bissexuais; jovens. muitas ]o- 
vens na casa dos 20 anos, outras tan- 
tas com mais de 30 e algumas pas- 
sando dos 60. Ao todo, descontando- 
se o vai-e-vem diário, unias setecen- 
tas mulheres. 

Entre uma e outra alteração, a pro- 
gramação seguiu dentro dos três 
grandes temas propostos: Construin- 
do nossa identidade (nós e o traba- 
lho; e os meios de comunicação; e a 
nossa sexualidade; a arte e a cultura; 
e o feminismo); Usos e abusos do 
nosso corpo (nós e a saúde; violên- 
cia; racismo; sexismo; ecologismo; 
pacifismo) e Relações de poder ias 
relações de poder entre nós; entre 
nós e o Estado; entre nós e as nossas 

famílias; entre nós e as organizações 
da sociedade civil). 

As "oficinas" formaram-se segun- 
do o interesse de cada participante, a 
colônia de ferias propiciou a informa- 
lidade: play-ground. beira da piscina, 
bar, ginásio de esportes, salão foram 
os locais das reuniões. Espacos as ve- 
zes pequenos para acolher tantas in- 
teressadas. As coordenadoras das 
6ficinas"freqüentemente precisaram 
de muito jogo-de-cintura, já que não 
estiveram sempre entre seus pares. 

Um Encontro reunindo "feministas 
de todo o país, de todos os matizes", 
certamente não teve a mesma resso- 
nância e importância na vida de cada 
uma de nós que esteve lá. Ouvi ava- 
liações emocionadas, criticas apaixo- 
nadas (de prós e contras), reflexões 
de coletivos e discussões informais. 
No fundo, a maioria delas referiam- 
se as vantagens ou não de ser um En- 
contro aberto a todas as mulheres, 
feministas ou não. Muitas questões 
importantes certamente deixaram de 
ser discutidas em profundidade - 
como a do aborto - outras tantas de 
ser amarradas - como a da Consti- 
tuinte. Mas como conciliar tantas fa- 
ces e facetas, respeitando as diferen- 
ças e divergências? Nós estamos che- 
gando lá. 

Maria Lúcia de Barros Mott 

Resultados na luta pró-leite materno 
No momento em que a Assembléia 

Mundial de Saúde aprovava a resolu- 
ção de que todos os países membros 

que esse leite industrial é necessário 
para menos de 5% dos bebês das ma- 
ternidades. 

deveriam proibir companhias de doar 
leite substituto do materno às mater- Entre esses grupos. há vários que 

perto de Genebra através da luta pró-leite materno. lu- 
uma reunião internacional dos grupos Iam pelos direitos das m'- 
IBFAN - Intemational Bab,, Food Iheres verem reconhecido socialmen- 
Action Network, que lutam pelo direi. te 0 exercicio da maternidade. da 

concepção á amamentação. to a amamentação. 
A decisão da Assembléia marcou A remesemante da IBFAN no Bra- 

dma vitória dos alwsias que, por f m, 
convenceram os delegados ofic!ais Infanri do Instituto oe Saúde iSP i  

sil 4 Mar na Rea oa Divisão Materno- 

Ministério 
X 

Sexo 
A política tem razoes que a prbpria 

razão desconhece. Que motivos te- 
riam levado o Ministério da Saúde a 
suspender a utilização dos folhetos 
de educação sexual, adquiridos com 
verba suadamente conseguida pelo 
próprio Ministério, junto a Organiza- 
ção Mundial da Saúde? 

Que motivos o teriam levado a 
comprá-los, em primeiro lugar? Saú- 
de da mulher é'coisa complicada. 
Sem educação sexual é inviável, o 
Ministério parece ter reconhecido. As 
usuárias bateram à porta dos serviços 
públicos emc)mdumeihor atendimen; 
to. Muitas mulheres batalharam pela 
inclusão de saúde e sexualidade no 
debate político. Não foi fácil, podem 
atesiar umas e outras. Mas surtiu al- 
gum efeito: a educação sexual ga- 
nhou legitimidade. E até as agências 
da ONU colaboraram um pouco, re- 
comendando a eliminação da discri- 
minação contra a mulher. 

Mas, e na hora de colocar em práti- 
ca: quem treinaria os profissionais de 
saúde? Foi necessário recorrer a 
quem tinha experiência ampla na 
área. E os folhetos de educação se- 
xual da Fundação Carlos Chagas têm 
currícuio para ninguém botar defeito. 
Já foram usados em centenas de gru- 
pos pelo Brasil afora, com mulheres 
de periferia, de zona rural, profissio- 
nais de saúde, educadores e outros 
que tais. E discutidos e analisados em 
congressos científicos nacionais e in- 
ternacionais: da SBPC 6 Associação 
Internacional de Sociologia. 

Segundo capltulo: por que, de re- 
pente, teriam sido ameaçados de 
queima? As más línguas dizem que, 
se o Ministério da Saúde fechar, nin- 
guém vai perceber. Tal a sua debilida- 
de política, financeira e técnica. Mas 
lá dentro há gente bem intencionada 
ou, pelo menos, que quer ter um im- 
pacto político. E pena que seus esfor- 
ços sigam uma lógica fraquinha. Que 
parece ter sido esta: 11 O problema da 
esterilização é grave; 2) O Ministério 
não tem meios de coibir os abusos; 3) 
A Única forma do Ministério marcar 
presença é banir folhetos que falem 
do assunto. Se foi este o raciocinio. o 
tiro saiu pela culatra, pois ficou logo 
claro que os folhetos não defendem a 
esterilização, apenas alertam para sua 
irreversibilidade, informação muito 
necessária, diga-se de passagem. 

Há também interpretaçdes menos 
generosas: o motivo real teria sido o 
moralismo dos burocratas de Brasília 
ou o receio de assustar os eleitores 
baianos, cujo grau de abertura em 
questão de sexualidade ainda é uma 
inc6gnita. 

De qualquer forma, é uma pena. 
Perde o Ministério a oportunidade de 
realizar um trabalho sério e inovador. 
Perdem as mulheres usuárias dos ser- 
viços. O que consola é que os folhe- 
tos continuam a disposição dos inte- 
ressados, que podem solicitá-los ao 
Coletivo Sexualidade e Saúde, rua 
Baltazar Carrasco, 89, 05426. São 
Paulo, fone: (011) 212-9681 

'- * Tiros no 
alvo errado 

Ao ser acusado na revista Veja, pe- 
lo Ministro da Justiça, Paulo Bros- 
sard, de gastar quatro quintos da ver- 
ba recebida pelo Ministério, em alm0- 
ços, coquetéis e até cigarros, o grupo 
SOS - Ação Mulher de Campinas, 
SP, imediatamente se manifestou: 
'"6s corremos até o risco de perder 
o vínculo com o Ministério, nossos 
salários e até ter que fechar O SOS 
por algum tempo, mas temos que 
responder ao ministro de cabeça er- 
guida". 

Desde que surgiu, o SOS - Ação 
Mulher tinha por objetivo atender 
mulheres vitimadas pela violência, 
promover cursos, palestras e debates 
o papel da mulher, além de fazer um 
estudo de mercado para buscar for- 
mas de autonomia econdmica para o 
SOS. Como qualquer 6rgã0, gasta 
parte da verba em materiais de limpe- 
za, cigarros e bolachas para oferecer 
às mulheres e crianças que vão lá pa- 
ra serem atendidas. 

"O erro", explica Mani Alvarez, do 
SOS, "foi termos tido boa fé em 
mandar todas as notas de despesas 
discriminadas para Brasilia". Enquan- 
to isso, em outro lugar do reino, ou- 
tras vão acontecendo que ninguém 
vê ... ou não quer ver. 

Recado de 
Campos 

O grupo Palavra de Mulher, Cam- 
pos, RJ, comunica seu novo endere- 
ço: Rua Conselheiro José Fernandes 
475/101, CEP 28100. O Palavra de 
Mulher acaba de publicar um trabalho 
que se chama "Dados Preliminares 
sobre Violências Físicas contra a Mu- 
lher ocorridas na cidade de Campos, 
estado do Rio de Janeiro no ano de 
1985'. Nesse trabalho foram levanta- 
dos na imprensa local 146 casos de 
violências contra a mulher tais como 
espancamentos, estupros, assassina- 
tos ou tentativas. Quem quiser adqui- 
rir "Dados Preliminares" pode. escre- 
ver para vera Lúcia Pletitsch, no Pa-, 
lavra da Mulher. 
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O que nos sobra 

A separação do MULHERIO me 
deixou muito triste. Uma melancolia 
que se repete a cada nova separação, 
ainda que saiba racionalmente que 
esse é o caminho do crescimento, da 
maturidade e da liberdade. 

No entanto, a separação do MU- 
LHERIO me reporta a outra separa- 
ção, igualmente dolorosa - a das 
MÃES DA PRAÇA DE MAIO, dividi- 
das recentemente em dois grupos. 
Essas mulheres, que com seus lenços 
brancos e uma imensa coragem, ras- 
trearam seus filhos desaparecidos 
nos anos governados pelas Juntas 
Militeres. .NBo os encontraram. Mas 
com sua buscã'ofereceram a todos- 
nós. argentinos, -a liberdade em que 
vivemos. 

As MAES vieram de setores sociais 
muitas vezes antagdnicos. Têm dife- 
rentes idéias políticas e culturais. To- 
davia, enquanto existiu o torturador. 
elas se mantiveram coesas, unidas, 
indivisiveis. Contra a ditadura, a 
uniao fortaleceu o clamor: "Com vida 
os levaram, com vida os queremos". 

Paradoxalmente, a democracia, 
com sua recém conquistada liberda- 
de, a ausência do repressor e funda- 
mentalmente a intuitiva certeza de 
que seus filhos foram assassinados, 
dividiu as MÀES DA PRAÇA DE 
MAIO. Essas mulheres pioneiras con- 
tra o medo recuperaram a dignidade 
de um país demasiadamente compro- 
metido pela cumplicidade do silêncio. 
Mas não conseguiram continuar jun- 
tas na liberdade. A divisora das águas 
e uma postura diferente frente ao go- 
verno democrático. O grupo presidi- 
do por Hebe Bonafini 6 mais radical. 
O de Nora Cortinas, mais tolerante 
com as morosidades da democracia. 

E certo, também. que fraturadas, 
divididas ou separadas, elas. pela vi- 
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da afora, seguirão sendo sempre as 
MÃES DA PRAÇA DE MAIO. 

O que mantém unidos os grupos de 
mulheres? Existimos apenas no ho- 
mem que criticamos? A razão de nos- 
sa existência se justifica na ideologia 
machista que combatemos? 

Como no caso das MÃES, vale a 
pena nos perguntarmos o que é que 
une e agrupa as mulheres: o que criti- 
camos ou o que nos especifica como. 
mulheres? 

E este é. a meu entender, o grande 
ilesafio da sobrevivência dos grupos 
femininos. Construir A FORÇA S-D- 
BRE O QUE NOS SOBRA. E NA0  
SOBRE O QUE NOS FALTA. Quanto 
mais conheço a condição feminina, 
mais me reconheço nas minhas 
iguais. Devemos nos separar sim, do 
grupo estreito, pequeno e débil, para 
nos transformarmos em uma grande 
confraria universal, e ainda que isto 
seja uma utopia mlstica, acho que 
sempre é mais fácil sobreviver na ilu- 
são do possível que na destruição da- 
quilo que não conseguimos. 

Além das óbvias reivindicaçdes so- 
ciais de igualdade, nós mulheres de- 
vemos indagar profundamente, em 
segredo quase, sobre nossa contradi- 
t6ria maneira de sermos mulheres e 
esposas. As antagônicas EVAS e 
MARIAS. com as quais a cultura nos 
dissocia para viver. Esse ancestral 
sentido de culpa que nos imobiliza 
quando transgredimos a MARIA para 
sermos "pecadoras" - para mencio- 
nar apenas alguns aspectos da psico- 
logia teminina. E é nesta, indagação 
que nos reconhecemos todas mulhe- 
res. Porque, na realidade, a particular 
ideologia feminina do amor 6 o que 
nos torna iguais, o que nos une. Em 
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troca, são as decadentes ideologias 
masculinas do poder, o que nos sepa- 
ra. 

Não me escapa a politização que 
ainda domina os debates femininos. 
Nem creio que nossas reivindicaçdes 
sociais devam ser deixadas de lado, 

senão encontrar um novo espaço de 
reafirmação feminina, construindo 
sobre o que n6s. mulheres, temos de 
diferente e específico. Nos fortalecer- 
mos no que temos de melhor: a emo- 
tividade, a ternura. Sermos mães de 
nbs mesmas, nos despojando do que ' 

temos interiormente como trava e co- 
mo mito. 

ContGdo. separadas, brigadas ou 
divididas, acredito que já nos fortale- 
cemos ao questionar sobre o que nos 
sucede. Porque, na dor e na fratura, 
sobrgvern necessariamente nosso 
crescimento como pessoas, 

Norma Morandini 

Assassino solto 
Delvita Silva Prates Vasconcelos, 

casada, grávida de quatro meses e 
com um filho. foi assassinada e en- 
contrada num matagal. O assassino? 
O pr6prio marido, Francisco de Assis 
Vasconcelos, que depois de dois me- 
ses de prisao foi libertado. Telegra- 
mas contra este ato arbitrário devem 
ser enviados ao Juiz Presidente do 1 P 
Tribunal do Juri da Capital de São 
Paulo: "Gostaria que reapreciasse o 
pedido de liberdade provisória que foi 
concedido ao réu Francisco de Assis 
Vasconcelos, uma vez que tal benefi- 
cio já havia sido impugnado pelo Tri- 
bunal de Justiça do Estado de São 
Paulo. A liberdade provis6ria conce- 
dida feriu os mais elementares princi- 
pios do direito e da Justiça". 

Antonieta Saa 
nos cárceres de 

Pinochet I 

Maria Antonieta Saa, educadora e 
cientista social chilena, conhecida 
por seu trabalho de ajuda e conscien- 
tização de grupos de mulheres pobres 
no Chile, pela luta contra a violência, 
tortura e prisbes arbitrhrias, foi detida 
juntamente com outros 13 membros 
da Assemblea da Civilidad. 

Opositora ao governo Pinochet, a 
Assemblea da Civilidad convocou 
uma greve geral no início de julho. A 
resposta da ditadura foi violenta. 
Adolescentes foram go!Deados e 
queimados pela polícia e abandona- 
dos na periferia da cidade: oito pes- 
soas morreram e inúmeras ficaram fe- 
ridas. 

Adriana Santa Cruz (FEMPRESS- 
ILETI ressalta a situação precária em 
que vivem as presas políticas: dentre 
outras arbitrariedades, s6 podem re- 
ceber visitas duas vezes por semana e 
o espaço para recreação é exclusivo 
dos presos políticos homens. E con- 
clui: "O caso da detenção e prisão de 
Antonieta Saa permite ver que os de- 
saflq:.,da democracia e.respeito aos 
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direitos humanos da mulher são bem 
mais complexos que tentar obter 
igual remuneração por igual trabalho. 
A isto terá que ser acrescentado que 
a igual delito, igual castigo e até a 
igual injustiça, igual arbitrariedade". 

N6s. brasileiros e brasileiras, que 
temos vivos na mem6ria os anos 
sombrios da ditadura, condenamos 
mais este crime contra os direitos hu- 
manos. Maria Anton'ieta Saa 
encontra-se agora em liberdade con- 
dicional aguardando julgamento. 

Telegramas de solidariedade para o 
Ministério do Interior com cópia para 
o Comitê de Solidariedade Maria An- 
tonieta Saa, Bellavista, 0547, Santia- 
go, Chile. 

I 

Consel heiras 

O Conselho Nacional dos Direitos 
da Mulher promoveu, nos dias 28, 29 
e 30 de julho, o I0 Encontro Nacional 
dos Conselhos dos Direitos da Mu- 
lher, que foi realizado em Brasília. 
com a presença de conselhos esta- 
duais e municipais. Além de avalia- 
rem seus trabalhos e trocaram expe- 
riências, os conselhos analisaram 
suas relaçdes'internas, com o Estado 
e com os movimentos de mulheres. O 
Último dia foi todo dedicado i Educa- 
ção. Participaram do Encontro os 
conselhos de Cuiabá. Curitiba, Natal, 
Araguari, São Paulo, São Roque, To- 
ledo, Aracajú, Goidnia e Salvador; e 
os estados de Minas Gerais, Acre, 
Ceará, Paraná e São Paulo. 

Delegacias 
da Mulher 

Nos dias 17 e 18 de setembro, o 
Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher promotverá o IP Encontro Na- 
cional de Delegadas em Brasília. na 
sede do Conselho. Participarao 26 de- 
legacias da Mulher de todo o país. O 
papel social e a competência das de- 
legacias, os recursos institucionais 
para o acompanhamento a mulher 
violentada e o sistema judiciário fren- 
te as diversas formas de viol8ncia 
contra a mulher serão alguns temas 
abordados no Encontro 
<.i8i>I:i. -'c?iii@35 I ' ,mps&rE 

oiiorllullil 



- MATRONA .DE 
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Vida madrasta. Mulher encostada a porta escoran- 
do a entrada; com os ombros, os peitos, a barriga. É 
forte feito uma viga'de concreto. Macia corrio a ba- 
nha com que cozinha o seu caldo. Proreia corri a des- 
graça como se fosse a vizinha. Tem uni longo trato 
com choradeiras. Aproveita qualquer água que des- 
ça, em seu benefício. Se é a da chuva, para lavar os 
cabelos, xampú de Deus. Se é a dos olhos, para re- 
clame vistoso sem pagar pelo anúncio. Faz o seu 
drama alí, na soleira, da casa para a rua, com o gos- 
t,o de uma boa atriz matraca. Mil vezes repete o ato. 
Aspera. E ainda assim pura banha animal. Derrete-se 
ao sol a sua alma de claras em neve e deixa, para 
que a lembrem, um pouco do seu peso fora de pru- 
mo, um desconforto nas ilhargas, mulher, mulher 
descadeirada, como tantas. 

Zu lm i ra  R ibe i ro  Tavares 

Zulmira Ribeiro Tavares recebeu em agosto na Bienal do Livro (Sao Paulo) o Premio Mercedes-Benz de 
Literatura, pela primeira vez dado a um autor nacional. Seu livro O nome do blspo foi Considerado a 

melhor obra de ficçao nacional publicada desde 1983. 


